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APRESENTAÇÃO

v

Olá, docente!

O livro que chega a você faz parte de uma coleção 
didática elaborada para apoiar sua prática pedagógica, 
ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem em 
diferentes turmas e realidades escolares.

Acreditamos que a escola é um território de múltiplos 
saberes e experiências, constituindo-se como palco para 
o protagonismo dos estudantes em seus processos de 
desenvolvimento. Nesse sentido, cabe aos professores e às 
professoras o papel de promotores desse espetáculo do 
aprendizado, mediando o contato das turmas com diferentes 
contextos educativos e orientando os mais diversos grupos 
de crianças em suas experiências, especialmente as escolares.

Ao compreender a pluralidade do universo escolar 
e os papéis que fundamentam as relações nesse espaço, 
optamos por não apresentar verdades absolutas nem 
propostas que possam ser executadas de apenas uma 
maneira, considerando somente um tipo de vivência escolar. 
Pelo contrário, os conteúdos aqui apresentados formam 
um rol de sugestões, orientações e debates que pode ser 
apropriado e adaptado por docentes, de acordo com suas 
práticas e necessidades.

Com isso, esperamos enriquecer as experiências não só 
dos estudantes, mas também de toda a comunidade escolar.

E lembre-se: este volume é reutilizável. Cuide bem dele 
ao longo do ano, pois ele será utilizado por seus colegas nos 
anos seguintes. O ciclo de cuidado com os materiais de uso 
coletivo ajuda a preservar os recursos públicos, a fim de que 
possam ser investidos em outras áreas.

Desejamos um excelente ano escolar!

Equipe editorial

APRESENTAÇÃO
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Os estudos geográficos passaram por profundas trans-
formações a partir da década de 1970. Tanto nas pesquisas 
acadêmicas quanto nas escolas, questionava-se o caráter 
meramente descritivo dos fenômenos geográficos (físi-
cos e humanos), até então predominante no estudo e no 
ensino de Geografia. As correntes teóricas que surgiram 
nesse período, como a Geografia crítica, passaram, então, 
a objetivar a compreensão do espaço geográfico em suas 
múltiplas relações, ou seja, visavam compreender o papel 
da sociedade e sua relação com a natureza na produção 
e na organização do espaço com base nas dinâmicas do 
território, da paisagem e do lugar.

Assim, a Geografia escolar, entendida em uma perspec-
tiva crítica pelas novas correntes teóricas, passou a estimu-
lar a reflexão, a análise e o debate acerca da produção do 
espaço geográfico e de sua articulação nas escalas local, 
regional e mundial. Dessa maneira, a disciplina começou a 
contribuir para um maior entendimento do mundo, propor-
cionando a aquisição de conhecimentos que possibilitam 
aos estudantes intervir de modo consciente no meio em 
que vivem, atitude essencial da postura cidadã.

O espaço geográfico deve ser entendido como histori-
camente produzido pelo ser humano, à medida que este 
se organiza socialmente e interage com o meio. O espaço 
 geográfico concebido desse modo nos leva a refletir sobre 
as motivações e as ações dos diferentes grupos huma-
nos que o transformaram no que é hoje e o transformarão 
no que será no futuro. Milton Santos (2008) refere-se ao 
 espaço e ao tempo como categorias indissociáveis:

Tempo, espaço e mundo são realidades históricas, que 
devem ser intelectualmente reconstruídas em termos 
de sistema, isto é, como mutuamente conversíveis, se 
a nossa preocupação epistemológica é totalizadora. Em 
qualquer momento, o ponto de partida é a sociedade 
humana realizando-se. Essa realização dá-se sobre 
uma base material: o espaço e seu uso, o tempo e seu 
uso; a materialidade e suas diversas formas, as ações 
e suas diversas feições […]. Assim, empiricizamos 
o tempo tornando-o material e o assimilamos, desse 
modo, ao espaço, que não existe sem a materialidade.  
A técnica entra aqui como um traço de união, histórica 
e epistemologicamente. […] (Santos, 2008, p. 30).

O conceito de espaço-tempo permite-nos refletir sobre 
o espaço como coexistência de tempos diferentes. Assim, o 
espaço geográfico atual é o resultado de distintas ações pas-
sadas, que se manifestam desigualmente e que continuam a 
exercer suas forças nas configurações presentes. Ao conhe-
cerem as diferentes realidades resultantes da ação humana 
no espaço e reconhecerem-se como parte da sociedade, os 
estudantes podem refletir sobre suas relações sociais e com 
o meio, ampliando suas possibilidades de participação social.

Os processos de ensino e de aprendizagem da Geografia 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental proporcionam o 
desenvolvimento cognitivo dos estudantes e também a 
evolução psicossocial e motora deles, à medida em que 
análises e percepções sobre si, seus impactos no mundo, 
seus grupos sociais e as interações deles com o espaço se 
tornam mais complexas, amplas e aprofundadas. Aprender 
a se localizar no espaço e a agir sobre ele com responsabi-
lidade, interagindo com a própria comunidade e com todos 
os organismos que habitam o mesmo ambiente de maneira 
ética, cooperativa e empática são habilidades que preconi-
zam o desenvolvimento integral da criança, um conceito 
valioso na construção desta coleção.

Esse conceito está relacionado com a ideia de  educação 
integral, preconizada pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) no seguinte artigo:

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educa-
ção, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, 
preparo para o exercício da cidadania e qualificação 
para o trabalho […] (Brasil, 2017, p. 34).

Reconhecemos que a plenitude da educação integral 
exige esforços multidimensionais, em diferentes âmbitos, e 
que extrapolam o espaço da escola. No entanto, esta cole-
ção está comprometida em fornecer subsídios para que o 
desenvolvimento dos estudantes se dê em múltiplas esfe-
ras, integrando conhecimentos para compreender melhor a 
própria realidade e se tornando cada vez mais conscientes 
de seus papéis no mundo. Dada a magnitude do debate 
acerca do desenvolvimento integral da criança, a coleção 
se pauta em, ao menos, duas acepções do conceito, que 
se manifestam em propostas que mobilizam competências 
socioemocionais e no trabalho interdisciplinar:

O ENSINO DE GEOGRAFIA

Elaboração de soluções

Ampliação da 
compreensão do mundo

Desenvolvimento 
integral

Desenvolvimento de modo 
equilibrado dos aspectos:

Ocorre durante as fases da vida

Sujeito como ser uno

Desenvolve competências e 
habilidades curriculares

Mobiliza saberes diversos

Envolve interdisciplinaridade

Integração dos 
conhecimentos 

(Fazenda, 2008; 
Japiassu, 1976)

Perspectivas  
dos sujeitos  

(Massi, 2003;  
Carvalho, 2007)

Afetivos

Psicomotores

Cognitivos

Sociais
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A INTERDISCIPLINARIDADE NOS ANOS INICIAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

Ou seja, esperamos promover o desenvolvimento integral 
com base na abordagem do estudante como ser uno, que 
está se desenvolvendo em diferentes esferas. Por sua natu-
reza interdisciplinar, a presente coleção de Geografia fomen-
ta abordagens que integram conteúdos com outros compo-
nentes curriculares sempre que os conteú dos favorecem a 
intersecção, evitando, desse modo, abordagens estanques 
ou compartimentadas do saber.

Pretendemos, com isso, que os estudantes tenham con-
dições de perceber e compreender o próprio espaço de 
vivência e outros espaços, identificando as paisagens pró-
ximas e as distantes, os fenômenos naturais e os físicos 
por eles observados e a estreita relação das pessoas com 
o ambiente que as rodeia, que é representado e transfor-
mado por elas ao longo do tempo.

A compreensão e a prática das abordagens interdiscipli-
nares baseiam-se na necessidade de olhar o todo, e não ape-
nas as partes. Considerar apenas um aspecto da realidade 
pode fazer com que, muitas vezes, os mecanismos comple-
xos da totalidade não sejam entendidos e ela seja interpreta-
da de forma ingênua. Um dos argumentos mais fortes para o 
trabalho com base no modelo interdisciplinar é o crescente 
aumento da complexidade dos problemas enfrentados pela 
sociedade. Na prática, todos devemos olhar para a realidade 
complexa, cada um com competências específicas, colabo-
rando em prol da resolução de um problema comum.

É necessário, portanto, além de uma interação entre  teoria e 
prática, que se estabeleça um treino constante no trabalho in-
terdisciplinar, pois interdisciplinaridade não se ensina, nem 
se aprende, apenas vive-se, exerce-se. Interdisciplinaridade 
exige um  engajamento pessoal de cada um. Todo indivíduo 
engajado nesse processo será não o aprendiz, mas, na me-
dida em que familiarizar-se com as técnicas e quesitos bá-
sicos, o criador de novas estruturas, novos conteúdos, novos 
métodos; será motor de transformação, ou o iniciador de 
uma “feliz liberação” (Fazenda, 2011, p. 94).

Essa atitude interdisciplinar deve ir além de apenas falar 
sobre determinado assunto: deve possibilitar a vivência da 
situação e exige humildade para reconhecer limites e querer, 
de modo absolutamente verdadeiro, entregar-se ao novo. 
Esse “novo” consiste em novas práticas e concepções meto-
dológicas a serem pensadas. Nesse contexto, para Santomé 
(1998), a seleção de conteúdos deve ser discutida com base 
em temáticas que apresentam como desafio a solução de 
problemas. A vantagem de trabalhar com um currículo 
assim é a percepção das dimensões éticas, políticas e socio-
culturais do conhecimento, reforçando, assim, uma impor-
tante característica da interdisciplinaridade: o sincretismo, a 
integração e o diálogo entre diferentes disciplinas.

Embora cada disciplina tenha particularidades, é possível 
criar propostas e momentos de interdisciplinaridade para 
que os assuntos compartilhados por diferentes componentes 
curriculares possam ser abordados e interpretados sob uma 
óptica mais abrangente do que apenas sob a lente disciplinar.

Por fim, cabe assinalar alguns caminhos indicados nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica:

[…] Há propostas curriculares ordenadas em torno de 
grandes eixos articuladores; experiências de redes que 
trabalham projetos de interdisciplinaridade com base 

em temas geradores formulados a partir de problemas 
detectados na comunidade; as que procuram enre-
dar esses temas às áreas de conhecimento; os chama-
dos currículos em rede; as que propõem a integração 
do  currículo por meio de conceitos-chave ou ainda de 
conceitos-nucleares que permitem trabalhar as ques-
tões cognitivas e as questões culturais numa perspectiva 
transversal (Brasil, 2013, p. 119).

Desse modo, a coleção subsidia, de maneira articulada e 
adequada à faixa etária das crianças, abordagens em que os 
conhecimentos geográficos propiciam o desenvolvimento de 
habilidades de diferentes áreas para que sejam consolidados 
e efetivados. A Geografia, além da parceria mais constante 
com a História, pode aproximar-se de todos os componentes 
curriculares, seja pela organização de projetos temáticos mais 
amplos, seja por solicitar a participação de outros professores 
e de outros conteúdos no sentido de aproximar o conheci-
mento geográfico da realidade cotidiana dos estudantes.

Na interação com Arte, a análise e a reflexão de diferen-
tes produções artísticas, como pinturas, esculturas, xilogra-
vuras, grafite, entre outras, em distintos lugares, valoriza o 
reconhecimento da diversidade cultural brasileira, além de 
mobilizar nos estudantes manifestações relacionadas aos 
sentimentos e emoções.

A interdisciplinaridade com Ciências da Natureza ocorre 
em situações que envolvem a importância da manutenção 
da cobertura vegetal, da conservação dos solos, dos recur-
sos hídricos, da qualidade do ar atmosférico, entre outras.

Em História, o trabalho interdisciplinar é favorecido em 
diversas oportunidades na coleção, especialmente quando 
abordamos noções de cidadania, a conquista de direitos dos 
povos e das sociedades, e o princípio do respeito à diversi-
dade e aos direitos humanos.

O trabalho com Matemática é desenvolvido nos momen-
tos em que há análise e interpretação de dados estatísticos 
em mapas, tabelas e gráficos, assim como nas situações 
que demandam a resolução de problemas envolvendo me-
didas de cálculo de escala de mapas.

Em relação ao componente curricular Língua Portuguesa, 
cabe destacar que a coleção compreende a alfabetização 
e o letramento como dois processos que ocorrem juntos, 
pois, para que a criança se aproprie verdadeiramente da 
escrita, é necessário que ela alcance o significado que a es-
crita tem socialmente. Nesse contexto, o componente cur-
ricular Geografia possibilita aos estudantes ler, interpretar 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) teve sua 
formulação coordenada pelo Ministério da Educação, com 
ampla consulta à comunidade educacional e à sociedade. 
Trata-se de um documento que define as aprendizagens es-
senciais a serem desenvolvidas por todos os estudantes ao 
longo da Educação Básica, em conformidade com o Plano 
Nacional de Educação (PNE).

A BNCC está orientada pelos princípios éticos, políticos e 
estéticos que visam à formação humana integral e à constru-
ção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como 
determinam as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
para a Educação Básica.

Com base nessas concepções, a BNCC propõe um con-
junto de competências, habilidades e objetos de conheci-
mentos considerados essenciais para o desenvolvimento 
dos estudantes brasileiros.

As competências se constituem em conhecimentos, 
valores e atitudes que devem ser mobilizados pelos estu-
dantes e aplicados por eles na tomada de decisões diante 
de situações relevantes na vida. Para garantir o desenvol-
vimento dessas competências, a BNCC estabeleceu, para 
cada componente curricular, um conjunto de habilidades 
que devem ser desenvolvidas ao longo do processo de 
ensino. As habilidades são propostas em associação com 
os objetos de conhecimento, que são, por sua vez, conte-
údos, conceitos e processos específicos dos componentes 
curriculares e das áreas de conhecimento.

As competências gerais
Segundo a BNCC, dez competências gerais permeiam 

todos os componentes curriculares, da Educação Infantil até 
o Ensino Médio, e visam à construção de conhecimentos 
e habilidades e à formação de atitudes e valores. São as 
Competências Gerais da Educação Básica (CGEB):

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamen-
te construídos sobre o mundo físico, social, cultural e 
digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma so-
ciedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à aborda-
gem própria das ciências, incluindo a investigação, a refle-
xão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para 
investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológi-
cas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, e também participar 
de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou vi-
sual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para 
se  expressar e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos e produ-
zir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 
de informação e comunicação de forma crítica, signi-
ficativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, re-
solver problemas e exercer protagonismo e autoria na 
vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências cul-
turais e apropriar-se de conhecimentos e experiências 
que lhe possibilitem entender as relações próprias do 
mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exer-
cício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberda-
de, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, 
pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socio-
ambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação 
ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde fí-
sica e emocional, compreendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos ou-
tros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de confli-
tos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo 
o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhi-
mento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e po-
tencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, res-
ponsabilidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários 
(Brasil, 2018a, p. 9-10).

A BNCC E OS OBJETIVOS DA COLEÇÃO

e produzir diversos tipos de texto, ampliando o conheci-
mento deles a respeito das funções sociais da escrita e dos 
gêneros textuais com os quais terão contato na coleção. 
Trata-se de mais uma oportunidade de os estudantes apro-
priarem-se da palavra escrita, reiterando o compromisso da 
coleção com o desenvolvimento integral da criança.

A lista de exemplos é bastante longa, dado que a teci-
tura dos conhecimentos geográficos só pode ser plena-
mente significativa quando em contato com o todo, com 

a integralidade que forma a comunidade humana em suas 
diferentes dimensões de análise. Por isso, em muitos casos, 
a coleção traz abordagens interdisciplinares correlaciona-
das aos Temas Contemporâneos Transversais (TCTs), com-
preendendo-os como assuntos que atravessam a vivência 
dos diferentes grupos sociais, dos quais todos os atores da 
comunidade escolar fazem parte. Assim, a integração da 
Geografia com outros componentes curriculares é essencial 
para concretizarmos uma proposta efetiva de ensino.
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A educação geográfica, nesse contexto mais amplo de 
aprendizagens, contribui para:

a formação do conceito de identidade, expresso de di-
ferentes formas: na compreensão perceptiva da paisa-
gem, que ganha significado à medida que, ao observá-
-la, nota-se a vivência dos indivíduos e da coletividade; 
nas relações com os lugares vividos; nos costumes que 
resgatam a nossa memória social; na identidade cultu-
ral; e na consciência de que somos sujeitos da história, 
distintos uns dos outros e, por isso, convictos das nossas 
diferenças (Brasil, 2018a, p. 359).

Um dos focos da coleção é oferecer momentos de aferi-
ção dos saberes prévios dos estudantes para que eles pos-
sam ser revisitados e, sempre que oportuno, ressignificados, 
e, com base neles, o conhecimento possa ser  construído 
progressivamente e significativamente. Nas aberturas das 
unidades, por exemplo, em Para começo de conversa, há 
questões com esse objetivo e que também envolvem a ex-
pressão de opiniões, hipóteses e sentimentos relacionados 
ao tema em estudo.

Esse levantamento inicial do saber dos estudantes, calca-
do em seu cotidiano e em sua percepção do espaço vivido, 
contribui também para o desenvolvimento de competên-
cias importantes em situações em que é preciso mobilizar 
conhecimentos prévios e adequá-los ao contexto que será 
debatido, analisado, enfrentado.

[…] a competência é agir com eficiência, utilizando pro-
priedade, conhecimentos e valores na ação que desen-
volve e agindo com a mesma propriedade em situações 
diversas (Cruz, 2001, p. 31).

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, é importan-
te que esses contextos e situações sejam apresentados por 
meio da ludicidade, a fim de favorecer o processo de apren-
dizagem. Nesta coleção, buscou-se valorizar a ludicidade por 
meio de temas, abordagens, atividades e seções especiais, 
sempre que oportuno e de modo adequado à faixa etária.  
É importante também que essas contextualizações busquem 
sempre a criticidade e a autonomia, além de possibilitarem 
que os estudantes percebam a convivência como um valor 
inerente à vida em sociedade.

As competências específicas 
de Ciências Humanas

De acordo com a BNCC, a área das Ciências Humanas 
favorece a compreensão de mundo dos estudantes, con-
tribuindo para a observação da paisagem e de suas trans-
formações, e a ressignificação dos conhecimentos prévios. 
Para nortear esse rico trabalho, o documento lista as se-
guintes competências específicas de Ciências Humanas 
(CECH):

1. Compreender a si e ao outro como identidades dife-
rentes, de forma a exercitar o respeito à diferença em 
uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio 
técnico-científico-informacional com base nos conhe-
cimentos das Ciências Humanas, considerando suas 

variações de significado no tempo e no espaço, para in-
tervir em situações do cotidiano e se posicionar diante 
de problemas do mundo contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser 
humano na natureza e na sociedade, exercitando a 
curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam 
para a transformação espacial, social e cultural, de modo 
a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvi-
das com relação a si mesmo, aos outros e às diferentes 
culturas, com base nos instrumentos de investigação das 
Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a valo-
rização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e  potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no 
mesmo espaço e em espaços variados, e eventos ocor-
ridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em 
espaços variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos 
das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias 
e opiniões que respeitem e promovam os direitos hu-
manos e a consciência socioambiental, exercitando a 
responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem 
comum e a construção de uma sociedade justa, demo-
crática e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e ico-
nográfica e diferentes gêneros textuais e tecnologias 
digitais de informação e comunicação no desenvolvi-
mento do raciocínio espaço-temporal relacionado a lo-
calização, distância, direção, duração, simultaneidade, 
sucessão, ritmo e conexão (Brasil, 2018a, p. 357).

Essas competências relacionam-se aos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental e baseiam-se no incentivo ao prota-
gonismo crítico dos estudantes em relação aos processos 
históricos e seus desdobramentos espaciais. Nesse sentido, 
mais uma vez, os conhecimentos que os estudantes já têm 
são valorizados e utilizados para tornar mais significativa a 
percepção das diferentes realidades que existem, resultantes 
da interação entre sociedade e natureza ao longo do tempo, 
e para que eles se reconheçam como parte ativa desse pro-
cesso. Desse modo, os conhecimentos prévios passam a ser 
explorados em sala de aula não somente como uma forma 
de sondagem, mas como oportunidade para a ampliação e 
o estabelecimento de novas relações e novos significados.

Essa abordagem favorece a troca de ideias sobre pautas 
coletivas, como os ambientes da escola e do lar, as ações 
comunitárias, o cuidado com o meio ambiente, entre outras. 
Assim, o espaço vivido passa a ser cada vez mais valorizado, 
pois é nele que as crianças interagem entre si e com a natu-
reza, desenvolvendo noções, percepções, costumes, culturas 
e valores. A abordagem das relações cotidianas, portanto, 
favorece a autonomia, o protagonismo e a cidadania.

As experimentações que os estudantes vivenciam em seu 
entorno podem ser aproveitadas para exercitar o raciocínio 
geográfico e o pensamento espacial por meio de relações 
de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, 
localização e ordem.
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Nesse contexto, o uso de diferentes linguagens enrique-
ce as abordagens. O contato com diferentes gêneros tex-
tuais, como tirinhas, textos de circulação social e poemas, 
assim como o uso de recursos visuais, como fotografias, 
obras de arte e mapas, amplia o repertório dos estudantes 
e possibilita o desenvolvimento de potencialidades das di-
ferentes linguagens e de suas representações. Nesta cole-
ção, esse uso é privilegiado nas seções Vamos ler imagens!, 
Representações e Aprender sempre.

As competências específicas 
de Geografia

As competências específicas de Geografia (CEG) en-
focam principalmente as relações espaçotemporais e suas 
complexidades no mundo contemporâneo. A saber:

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender 
a interação sociedade/natureza e exercitar o interesse e 
o espírito de investigação e de resolução de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do co-
nhecimento geográfico, reconhecendo a importância 
dos objetos técnicos para a compreensão das formas 
como os seres humanos fazem uso dos recursos da na-
tureza ao longo da história.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreen são e aplicação do raciocínio geográfico na 
análise da ocupação humana e produção do espaço, 
envolvendo os princípios de analogia, conexão, dife-
renciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das 
linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes 
gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedi-
mentos de investigação para compreender o mundo na-
tural, social, econômico, político e o meio técnico-cien-
tífico e informacional, avaliar ações e propor perguntas 
e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações geo-
gráficas, debater e defender ideias e pontos de vista que 
respeitem e promovam a consciência  socioambiental e 
o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autono-
mia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e de-
terminação, propondo ações sobre as questões socio-
ambientais, com base em princípios éticos, democrá-
ticos, sustentáveis e solidários (Brasil, 2018a, p. 366).

Essas competências dão origem às habilidades e aos 
objetos de conhecimento envolvidos no processo de 
ensino-aprendizagem de Geografia, nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Habilidades e objetos de conheci-
mento estão organizados em unidades temáticas, a saber: 
O  sujeito e seu lugar no mundo; Conexões e escalas; Mundo 

do  trabalho; Formas de representação e pensamento espa-
cial; e Natureza, ambientes e qualidade de vida.

Essa organização orientada pela BNCC visa desenvolver 
tanto o pensamento espacial, de modo gradativo, envolven-
do cada vez mais conceitos e categorias – destacadamente 
território, lugar, região, espaço geográfico, natureza e paisa-
gem –, como o exercício crítico e autônomo da cidadania.

Os desafios que as crianças vivenciam nesse período da 
vida influenciam seu comportamento e suas relações con-
sigo mesmas e com os demais, em escalas diferentes, do 
local ao global. A Geografia escolar e o material didático se 
tornam fundamentais ao apoiar os docentes e a comunidade 
escolar como um todo no enfrentamento dos desafios do 
processo educativo.

O trabalho com as habilidades propostas na BNCC é 
central nesta coleção. Por isso, acreditamos ser importante 
compreender a lógica dos códigos alfanuméricos das habi-
lidades, pois elas são indicadas em diversos momentos do 
Livro do Professor.

A numeração das habilidades dos componentes curricu-
lares de cada ano na BNCC não representa uma ordem ou 
hierarquia de aprendizagens, mas, sim, parte de um con-
junto de habilidades de igual importância que devem ser 
desenvolvidas em cada um dos anos por seus componentes 
curriculares. Nesta coleção, serão trabalhadas as habilidades 
de Geografia do 3º ao 5º ano.

Com base nesse critério, o código da habilidade EF03GE01 
refere-se à primeira habilidade proposta em Geografia no 
bloco relativo ao 3º ano do Ensino Fundamental.

As competências 
socioemocionais

Após a publicação da BNCC, outros documentos nortea-
dores foram compartilhados, como forma de subsidiar o tra-
balho com o desenvolvimento integral da criança. Entre eles, 
destaca-se o rol de competências socioemocionais da Casel 
(sigla em inglês que significa: Collaborative for Academic, 
Social, and Emotional Learning):

Autoconsciência
Envolve o conhecimento de cada pessoa, bem como de 
suas forças e limitações, sempre mantendo uma atitude 
otimista e voltada para o crescimento.

Autogestão
Relaciona-se ao gerenciamento eficiente do estresse, ao 
controle de impulsos e à definição de metas.

Consciência social
Necessita do exercício da empatia, do colocar-se “no 
lugar dos outros”, respeitando a diversidade.

O primeiro par de 
letras indica a etapa de 

Ensino Fundamental

O primeiro par de números 
indica o ano (03 a 05) a que 

se refere a habilidade.

O último par de números 
indica a posição da 
habilidade na numeração 
sequencial do ano.

O segundo par de letras indica o 
componente curricular: 
• GE: Geografia

EF 03 GE 01
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Habilidades de relacionamento
Relacionam-se com as habilidades de ouvir com empatia, 
falar clara e objetivamente, cooperar com os demais, resis-
tir à pressão social inadequada (ao bullying, por exemplo), 
solucionar conflitos de modo construtivo e respeitoso, 
bem como auxiliar o outro quando for o caso.

Tomada de decisão responsável
Preconiza as escolhas pessoais e as interações sociais de 
acordo com as normas, os cuidados com a segurança e os 
padrões éticos de uma sociedade (Brasil, 2018b).

Ao longo da coleção, há diversas propostas que promo-
vem ativamente o desenvolvimento dessas competências. 
Elas estão destacadas pelo selo Saber Ser e há orientações 
didáticas específicas para cada caso no Livro do Professor.

A BNCC Computação
A sociedade brasileira – em diferentes níveis, dependen-

do da comunidade e do espaço geopolítico ocupado por 
ela – tem usufruído das facilidades e das melhorias trazidas 
pela conexão à internet, pelos equipamentos eletrônicos co-
nectados a ela e pelo acesso a uma infinidade de aplicativos 
destinados aos mais variados usos. No entanto, as tecnolo-
gias digitais também trouxeram consigo novos dilemas que 
reverberam na educação.

Nesse sentido, torna-se imperativo questionar: como 
auxiliar crianças e jovens no uso dessas tecnologias? 
Como garantir a conscientização sobre o uso seguro dessas 
tecnologias? Que competências são essenciais para a cons-
trução de conhecimentos nesse campo? E, por fim, como 
instrumentalizar os estudantes para que possam se tornar 
produtores de tais tecnologias?

Esse conjunto de dúvidas e anseios está inserido em um 
contexto mais amplo, pertinente aos intensos – e perma-
nentes – debates sobre a educação. Em resposta a isso, o 
Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio do Parecer 
n.  15, previu, em 2017, a criação de um complemento à 
BNCC que tratasse especificamente da aprendizagem da 
Computação.

De modo interdisciplinar, foram elaboradas as premissas 
desse campo, que “envolve tanto técnicas de resolução e 
análise de problemas quanto a construção e uso de máquinas 
para auxiliar na execução das soluções” (Raabe et al., 2017). 
Com base em definições como essa, foram  constituídas as 
Diretrizes de Ensino de Computação na Educação Básica 
(Ribeiro et al., 2019), com base nas quais foi desenvolvido o 
documento Base Nacional Comum Curricular: Computação – 
complemento à BNCC, homologado em 2022 pelo CNE.

Considerando os debates ocorridos em comissões for-
madas por professores e pesquisadores de diferentes áreas 
(como Pedagogia, Psicologia, Ciências da Computação, 
Matemática, Geografia, etc.), foram propostos três eixos 
para o ensino da Computação no Brasil, que se desdobram 
nos seguintes pilares: Cultura digital, Pensamento com-
putacional e Mundo digital. Por seu caráter interdiscipli-
nar, os três eixos perpassam toda a Educação Básica – da 
Educação Infantil ao Ensino Médio – e as diferentes áreas 
do conhecimento.

Por isso, a coleção se propõe a apoiar o desenvolvimento 
de algumas das competências e habilidades da Computação 
de maneira contextualizada, sempre que os conteúdos pro-
piciarem a abordagem delas.

As competências da Computação (CC) preconizadas na 
BNCC para o Ensino Fundamental são:

1. Compreender a Computação como uma área de 
conhecimento que contribui para explicar o mundo 
atual e ser um agente ativo e consciente de transfor-
mação capaz de analisar criticamente seus impactos 
sociais, ambientais, culturais, econômicos, científicos, 
tecnológicos, legais e éticos.

2. Reconhecer o impacto dos artefatos computacionais 
e os respectivos desafios para os indivíduos na socie-
dade, discutindo questões socioambientais, culturais, 
científicas, políticas e econômicas.

3. Expressar e partilhar informações, ideias, senti-
mentos e soluções computacionais utilizando diferen-
tes linguagens e tecnologias da Computação de forma 
criativa, crítica, significativa, reflexiva e ética.

4. Aplicar os princípios e técnicas da Computação e suas 
tecnologias para identificar problemas e criar soluções 
computacionais, preferencialmente de forma cooperativa, 
bem como alicerçar descobertas em diversas áreas do co-
nhecimento seguindo uma abordagem científica e inova-
dora, considerando os impactos sob diferentes contextos.

5. Avaliar as soluções e os processos envolvidos na reso-
lução computacional de problemas de diversas áreas do 
conhecimento, sendo capaz de construir argumentações 
coerentes e consistentes, utilizando conhecimentos da 
Computação para argumentar em diferentes contextos 
com base em fatos e informações confiáveis com respeito 
à diversidade de opiniões, saberes, identidades e culturas.

6. Desenvolver projetos, baseados em problemas, desafios 
e oportunidades que façam sentido ao contexto ou interes-
se do estudante, de maneira individual e/ou cooperativa, 
fazendo uso da Computação e suas tecnologias, utilizan-
do conceitos, técnicas e ferramentas computacionais que 
possibilitem automatizar processos em diversas áreas do 
conhecimento com base em princípios éticos, democráti-
cos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, de maneira inclusiva.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, identificando e reconhecendo seus direitos e deve-
res, recorrendo aos conhecimentos da Computação e suas 
tecnologias para tomar decisões frente às questões de di-
ferentes naturezas (Brasil, 2022, p. 11).

Nota-se que as competências – e, consequentemente, as 
habilidades que delas decorrem – não exploram o simples 
uso de hardwares e softwares. Isso porque a Computação 
não se limita a esse escopo, mas constitui um modo de 
pensar, elaborar, compreender e transformar o mundo, ca-
racterístico de sua vocação interdisciplinar e das múltiplas 
possibilidades que a abordagem transversal pode  fomentar. 
Nesta coleção, a seção Universo digital apresenta propos-
tas elaboradas para apoiar a abordagem desse campo.
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Considerando as características do mundo contempo-
râneo e a evolução do pensamento geográfico sobre elas, 
esta coleção tem como um de seus pressupostos propor-
cionar o reconhecimento da diversidade que se manifes-
ta nas paisagens e na composição dos grupos sociais.  
O universo a ser reconhecido abrange contradições  sociais, 
econômicas e ambientais que influenciam a  produção do 
espaço geográfico e são influenciadas pela configuração 
desse espaço.

Nessa direção, é possível levar os estudantes a reconhe-
cer que os fenômenos sociais, econômicos e ambientais 
decorrentes da espacialização da relação entre a  sociedade 
e a natureza, seja no município onde moram, seja em ou-
tros municípios, estados ou países, resultam da ação e do 
trabalho das pessoas ao longo do tempo. Assim, os estu-
dantes percebem-se inseridos na produção do espaço do 
qual também fazem parte. Esse é o ponto de partida para 
a formação de um repertório que possibilite a eles a leitura 
da realidade com base na relação sociedade-espaço.

Esta coleção tem como proposta fornecer elementos 
aos estudantes para que se apropriem progressivamente 
das relações que se estabelecem em diferentes recortes 
do espaço geográfico, da escala local (incluindo a casa e 
a escola) à global, passando pelas noções de região e país.

Os conhecimentos de Geografia trabalhados nesta co-
leção contribuem para o reconhecimento das relações 
socioespaciais em diferentes contextos. Com base nesse 
reconhecimento, são desenvolvidas nos estudantes as ca-
pacidades de refletir e de propor explicações para a ocor-
rência dos fenômenos que resultam dessas relações.

Além disso, essa proposta dá atenção especial ao de-
senvolvimento das capacidades de leitura cartográfi-
ca e de elaboração de formas de representar os conhe-
cimentos geo gráficos durante o 3º, o 4º e o 5º ano do 
Ensino Fundamental. Essa é uma maneira de contribuir 
também para o aprendizado autônomo dos estudantes, 
 fornecendo-lhes instrumentos para que possam entender e 
interpretar, cada vez mais, por si mesmos as informações. 

Esse trabalho é realizado de maneira mais sistemática na 
seção Representações, que ocorre de modo contextuali-
zado no desenvolvimento dos temas.

Nesse sentido, a formação dos estudantes é coloca-
da além do objetivo de compreender os conteúdos pro-
postos nesta coleção. Esses conteúdos se apresentam, 
assim, como ferramentas que auxiliam os estudantes no 
 desenvolvimento de um repertório de conhecimentos e de 
competências que abrem portas para uma compreensão 
autônoma do mundo, com base em informações obtidas 
de diferentes maneiras, inclusive in loco.

Para que o professor encontre na Geografia escolar um 
instrumento que propicie a formação de cidadãos com 
 capacidade de leitura e de interpretação da realidade 
 socioespacial, esta coleção tem também como propos-
ta construir uma abordagem fundamentada nos concei-
tos essenciais da Geografia, como espaço geográfico, 
 natureza, lugar, paisagem, território e região, como visto, 
destacados também na BNCC. Em todos os volumes, essa 
abordagem não objetiva a assimilação mecânica dos con-
ceitos. O material proporciona a familiarização dos estu-
dantes com noções contextualizadas, necessárias para 
que eles realizem um movimento contínuo de apropriação 
e, depois, de aplicação desses conceitos em atividades 
que remetam à sua realidade imediata.

Portanto, mesmo nos momentos em que o material ofe-
rece determinada definição conceitual, buscou-se possibi-
litar que a abordagem não se restringisse aos conceitos, 
mas que neles fossem encontrados caminhos para uma 
apropriação crítica e criativa da realidade dos estudantes.

As competências gerais e específicas (de Ciências 
Humanas e de Geografia), as unidades temáticas, os 
 objetos de conhecimento e as habilidades previstos na 
BNCC para o Ensino Fundamental norteiam os obje-
tivos gerais desta coleção, contemplados ao longo dos 
volumes, com base na adequação da linguagem ao nível 
 cognitivo da faixa etária associada aos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.

Esta coleção baseia-se em pressupostos teóricos que 
consideram fundamentais, no processo ensino-aprendi-
zagem, as relações entre estudantes, professor e conhe-
cimento. Os estudantes, vistos como sujeitos ativos de 
sua aprendizagem, necessitam de estímulos, desafios e 
atividades que os levem a elaborar o conhecimento. Como 
afirma Carvalho (1998, p. 35):

O princípio conforme o qual o aluno é o construtor do 
próprio conhecimento é, muitas vezes, erroneamente 
interpretado, atribuindo-se a ele a tarefa de descobrir 
ou de inventar conhecimentos. A interpretação que nos 
parece mais adequada consiste em pensar o aluno como 

sujeito que aprende sem que ninguém possa substituí-
-lo nessa tarefa. O ensino acontece através de atividade 
mental construtiva desse aluno, que manipula, explora, 
escuta, lê, faz perguntas e expõe ideias.

Considerando esse princípio, nesta coleção, procuramos 
criar situações e atividades com potencial para instigar os 
estudantes e levá-los a interagir com o objeto do conheci-
mento, construindo, assim, representações interiores desse 
objeto. Essa prática pressupõe considerar as experiências 
e os repertórios dos estudantes, para que, estabelecendo 
relações entre o que já sabem e o novo conhecimento, eles 
aprendam de maneira significativa.

OS PRINCIPAIS OBJETIVOS DA COLEÇÃO

PROPOSTA PEDAGÓGICA DA COLEÇÃO
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De acordo com Coll et al. (1998), é importante que o 
docente perceba, em sua prática cotidiana, que os co-
nhecimentos prévios dos estudantes devem ser explo-
rados não só por se tratar do ponto de partida para o 
 aprendizado, mas também porque desses conhecimentos 
dependem as relações que podem ser estabelecidas e am-
pliadas, atribuindo-lhes um novo significado. Para apoiar 
o  planejamento didático e a dinâmica em sala de aula, o 
Livro do Professor traz propostas de avaliações diagnós-
ticas, formativa e somativa, que podem auxiliar na explo-
ração dos saberes prévios dos estudantes, bem como na 
aferição do aprendizado construído e da maneira como 
ele ocorreu.

À medida que os assuntos são abordados, a coleção 
privilegia os lugares de vivência dos estudantes e as 
 paisagens locais como pontos de partida para os estu-
dos. Ao observar, comparar e relacionar fenômenos que 
acontecem nos lugares onde vivem e que se materiali-
zam nas paisagens que os cercam, os estudantes se apro-
priam de elementos que podem ser usados para anali-
sar e  compreender fenômenos de outras localidades, o 
que possibilita aplicar os conhecimentos assimilados em 
 situações semelhantes.

Nesse processo, o professor assume o papel de arti-
culador de situações e competências. Cabe a ele fazer a 
 mediação entre o objeto de conhecimento e os estudan-
tes. É o professor que faz intervenções adequadas du-
rante as exposições dos estudantes, apresenta assuntos 
que possam interessá-los, organiza as investigações e 
sistematiza as descobertas. Caberá ao professor mostrar 
o quanto a realidade, a vivência e a experiência de cada 
criança são  importantes para os estudos de Geografia. 
Problematizando o senso comum para dar lugar à constru-
ção do conhecimento científico, os conceitos e os temas 
geográficos vão ajudar os estudantes a compreender as 
realidades vividas, pensar em soluções e superar desafios.

É importante destacar que a coleção toma como prin-
cípio as unidades temáticas e seus respectivos objetos 
de conhecimento propostos pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Assim, O sujeito e seu lugar no mundo; 
Conexões e escalas; Mundo do trabalho; Formas de repre-
sentação e pensamento espacial; e Natureza,  ambientes 
e qualidade de vida são unidades temáticas que nor-
teiam o processo de ensino-aprendizagem do componente 
 curricular Geografia.

Tal processo objetiva que os estudantes desenvolvam 
o pensamento espacial e façam uma leitura de mundo a 
partir da realidade experienciada. Assim, com base nos 
conceitos supracitados e no diálogo oportuno com outros 
componentes curriculares, os estudantes são incentivados 
a desenvolver e aprimorar o raciocínio geográfico, que, 
segundo a BNCC, é

uma maneira de exercitar o pensamento [aplicando] 
determinados princípios para compreender aspectos 
fundamentais da realidade: a localização e a distribui-
ção dos fatos e fenômenos na superfície terrestre, o 
ordenamento territorial, as conexões existentes entre 
componentes físico-naturais e as ações antrópicas 
(Brasil, 2018a, p. 359).

Tais princípios são analogia, conexão, diferenciação, ex-
tensão, distribuição, localização e ordem, que devem ser 
devidamente aplicados nas análises dos processos que 
contribuem para a (re)produção do espaço. Esses prin-
cípios permeiam o desenvolvimento dos temas ao longo 
dos volumes, e a evolução da complexidade com que são 
abordados e inter-relacionados é gradativa. Para contri-
buir com a abordagem do raciocínio geográfico em sala 
de aula, sugerimos questões como: “Quais são as diferen-
ças entre os fenômenos? E as semelhanças?”; “Há relações 
entre os fatos? Quais?”; “Onde se localiza o estabeleci-
mento? Por quê?”; “Qual é a extensão do fluxo? Como ele 
se distribui?”.

Além dos conhecimentos específicos de Geografia, 
nesta coleção também se configuram como conteúdos 
importantes os procedimentos e as atitudes. Entendemos 
que a diversidade de conteúdos factuais (dados, fatos, no-
menclaturas, classificações), conceituais (noções, concei-
tos, princípios), procedimentais (observação, comparação, 
análise, experimentação, representação, entrevista, pesqui-
sa, debate, trabalho de campo) e atitudinais (autonomia, 
organização, respeito, colaboração, diálogo), tratados inte-
gradamente (Coll et al., 1998), contribui para o processo de 
aprendizagem dos estudantes.

As propostas de atividades – individuais, em dupla, em 
grupo ou com a participação de toda a turma e a media-
ção do professor, assim como a leitura com familiares e 
 responsáveis – visam promover a aprendizagem, possibili-
tando a mobilização intelectual necessária para a elabora-
ção do conhecimento. Para cumprir essa função mobiliza-
dora, a coleção apresenta atividades variadas, distribuídas 
ao longo dos volumes.

A seguir, destacamos alguns procedimentos didático-
-pedagógicos utilizados nesta coleção que contribuem 
para o processo de ensino-aprendizagem de Geografia. 
Com o objetivo de desenvolver e/ou aprimorar competên-
cias e habilidades, foram exploradas diferentes linguagens, 
textuais e visuais.

Alfabetização e letramento 
em Língua Portuguesa e 
Matemática

A tecitura didática das Ciências Humanas, em espe-
cial da Geografia (mas não só), favorece o desenvolvi-
mento das competências linguísticas e matemáticas por 
trazer contextos que dialogam com Língua Portuguesa e 
Matemática em muitos momentos. Por exemplo, o traba-
lho com as direções e as referências visuais de posição 
e lateralidade também é essencial para a apreensão de 
conteúdos matemáticos; a leitura e a compreensão dos 
gêneros textuais reportagens e notícias ampliam os co-
nhecimentos dos estudantes em Geografia, mas também 
em Língua Portuguesa. Os mapas e as outras represen-
tações espaciais são ferramentas da Geografia, mas tam-
bém se constituem como textos multissemióticos que mo-
bilizam saberes matemáticos e linguísticos. Em face do 
cuidado com o desenvolvimento integral dos estudantes, 
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há  diversas orientações no Livro do Professor que visam 
apoiar o desenvolvimento da turma em seus processos de 
alfabetização em Língua Portuguesa e Matemática, ainda 
que os conteúdos sejam primordialmente de Geografia.

Tais perspectivas estão alinhadas com as ações previstas 
no Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), 
lançado em 2023 pelo governo federal, que tem como pre-
missa alfabetizar todos os estudantes brasileiros durante o 
1º e o 2º ano do Ensino Fundamental. Para isso, a recupe-
ração de aprendizagens, quando necessária, e o aprimora-
mento das habilidades de escrita e leitura no 3º, no 4º e no 
5º ano são essenciais.

O compromisso desta coleção com o desenvolvimento 
integral dos estudantes compreende a percepção de que, 
nessa etapa da vida, as crianças estão se apropriando do 
sistema de escrita enquanto desenvolvem estratégias de lei-
tura e o raciocínio lógico. Nesse cenário, é imperativo que 
todos os materiais didáticos acompanhem esse desenvol-
vimento, ainda que não sejam obras específicas de Língua 
Portuguesa ou de Matemática.

A partir do 3º ano do Ensino Fundamental, é esperado 
que os estudantes já conheçam as letras e os sons que 
elas representam, sendo capazes de diferenciar letras 
 maiúsculas e minúsculas, em suas versões de imprensa 
e cursiva. Eles também já devem reconhecer os algaris-
mos  e o que eles representam, assim como algumas di-
mensões e grandezas.

Por isso, os volumes da coleção disponibilizam textos 
com diferentes tamanhos de fonte, de acordo com a faixa 
etária. Também há diversidade na forma como as fontes 
aparecem: a maioria dos textos didáticos foram grafados 
com letras de imprensa maiúsculas e minúsculas, o que fa-
cilita o reconhecimento visual e a fluência leitora. Em diver-
sas atividades e abordagens, há textos grafados em letra 
cursiva, simulando o texto manuscrito, como forma de in-
centivar a leitura de textos escritos com esse tipo de fonte. 
É esperado que as respostas das atividades manuscritas 
sejam escritas sempre em letra cursiva, apoiando o de-
senvolvimento psicomotor e cognitivo da criança. Sempre 
que necessário, o professor pode retomar essa orientação, 
acompanhando a evolução da capacidade dos estudantes 
na escrita manuscrita em letra cursiva.

A alfabetização cartográfica
Entendemos que os estudantes dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental estão desenvolvendo habilidades 
 básicas para compreender e analisar o mundo que os 
cerca, além de interagir com ele e intervir nele. São múlti-
plas, portanto, as alfabetizações pelas quais eles passam 
nesse ciclo de aprendizagem. Inclui-se nesse contexto a 
cartografia, uma linguagem de grande importância no 
estudo da Geografia, já que possibilita (e facilita) a ob-
servação, a comparação, a compreensão e a análise de 
fenômenos no espaço geográfico, bem como a reflexão 
sobre eles.

De acordo com Pissinati e Archela (2007, p. 179):

Em seu desenvolvimento cognitivo, a criança vai 
aprendendo a situar objetos de acordo com referen-
ciais. Inconscientemente, ela está adquirindo no-
ções do sistema de coordenadas (distâncias entre os 
 objetos) e perspectivas (pontos de vista, como longe/
perto, em cima/embaixo, direita/esquerda, frente/
atrás). Portanto, é fundamental que as primeiras 
noções de cartografia sejam levadas à criança, ainda 
 enquanto pequena, para que ela possa compreen-
der a geografia que lhe é passada na escola. Afinal, 
ensinar o aluno a visualizar o espaço geográfico sob 
vários ângulos, escalas e interpretações é um grande 
objetivo da Geografia.

Quanto ao como ensinar sobre o mapa, os objetivos 
não serão completamente alcançados se o aluno […] 
não participar ativamente do processo de construção 
de um mapa. Só entendemos plenamente aquilo que 
experenciamos. Em outras palavras, para que o aluno 
se torne um eficaz decodificador de mapas, tem, antes, 
que aprender a codificá-los. É no processo de coleta e 
de uso das informações que se desenvolve o raciocínio 
sobre a confecção do mapa.

Dada a importância da cartografia na formação do ci-
dadão crítico, nesta coleção, ela é apresentada como um 
componente sempre presente na abordagem do conteú-
do. Para esse trabalho, dois princípios foram norteadores: 
respeitar os aspectos cognitivos dos estudantes e rela-
cionar o trabalho cartográfico com o tema estudado no 
capítulo. Dessa maneira, os conceitos básicos da carto-
grafia são paulatinamente apresentados na coleção, se-
guidos de atividades que visam aprimorar sua compreen-
são e/ou aplicação. Esse trabalho é privilegiado na seção 
Representações.

O trabalho com gráficos e tabelas

Tabelas e gráficos são formas de representação que, por 
meio da linguagem gráfica, auxiliam na comunicação de in-
formações sobre um fenômeno ou determinada realidade.

Além de serem recursos visuais importantes na educação 
formal, são cada vez mais comuns na mídia em geral. Assim, 
torna-se fundamental saber ler as informações apresentadas 
nessas formas de representação.

Ao longo desta coleção, são apresentados gráficos e 
tabelas, priorizando-se os mais simples, de fácil compre-
ensão. Com complexidade adequada à faixa etária dos es-
tudantes, trabalham-se tanto a leitura e a interpretação 
dos dados e das informações contidos nessas formas de 
representação como a relação do recurso gráfico com o 
texto escrito. Estimula-se também a observação de ele-
mentos importantes constituintes de gráficos e tabelas, 
como o título, a fonte e, no caso dos gráficos, a legenda. 
Além disso, esse trabalho contribui para o desenvolvimen-
to de conhecimentos e habilidades do componente curri-
cular Matemática por meio de contagens, medições, com-
parações, observações de formas, localizações no espaço, 
entre outras possibilidades.
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A cartografia social e a 
etnocartografia

Se, por um lado, a coleção incentiva o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e de interpretação da cartogra-
fia oficial, por outro, também almeja empoderar cada es-
tudante como produtor de conhecimento e autor das pró-
prias representações cartográficas, apropriando-se das 
narrativas que o definem como um indivíduo que ocupa 
um espaço no mundo. Ao realizar registros e representa-
ções sobre os diferentes espaços que ocupa (como a mo-
radia, a escola, os locais públicos frequentados, etc.), in-
cluindo, nessas representações, convenções como legen-
das e símbolos pictóricos, além de cotas com nomes de 
locais, os estudantes se apropriam de saberes  geográficos 
e os transformam em autoconhecimento e valorização de 
suas identidades individual e coletiva.

Tais perspectivas estão alinhadas com práticas da 
cartografia social e da etnocartografia. Trata-se de duas 
abordagens cartográficas contemporâneas que proble-
matizam a cartografia oficial – tradição que comumente 
apaga determinados grupos sociais e localidades, dimi-
nuindo a representação deles sobre os espaços oficiais.

A elaboração de registros da cartografia social é feita 
de maneira coletiva, pois as comunidades retratadas nos 
mapas também participam da elaboração deles. Assim, 
segundo Dorival dos Santos (2017, p. 286-287), esse tipo 
de trabalho:

[…] se constitui em um desafio que envolve, de um lado, 
pesquisadores com formação em diferentes áreas, de 
outro, os agentes sociais com seus conhecimentos que 
elegem os elementos que consideram relevantes para 
compor o mapa e os trechos de suas falas para compor 
o fascículo. São os agentes que promovem a seleção do 
material a ser inserido na publicação, além de realiza-
rem o georreferenciamento das áreas e contribuírem 
com a produção de croquis, mapas e informações narra-
das ou conduzirem os pesquisadores para presenciarem 
 situações específicas de sua realidade. Nesse sentido, não 
há separação entre trabalho intelectual e manual, pois 
quilombolas, indígenas, quebradeiras de coco, ribeiri-
nhos e pesquisadores são todos construtores do processo 
de feitura do mesmo.

Em diversos momentos da coleção, há representações 
da cartografia social, isto é, mapas cujos temas e comuni-
dades abordados foram construídos não apenas por car-
tógrafos, geógrafos e outros profissionais, mas também 
pelos grupos que protagonizam a temática dos mapas. Da 
mesma maneira, os estudantes são constantemente incen-
tivados a realizar registros cartográficos sobre seus espa-
ços de vivência, o que caracteriza a abordagem discutida.

A etnogeografia, um campo relativamente recente 
das Ciências Humanas e Sociais, se propõe a investigar 
as  crenças geográficas de diferentes povos (Blaut, 1979). 
Algumas perguntas típicas dessa área são: “Quais critérios 
uma comunidade usa para nomear seus lugares?”; “Que sig-
nificados um lugar tem para um povo específico?”; “Como 
esse grupo representa seu espaço?”. Qualquer grupo  possui 

uma etnogeografia, ou seja, uma forma de compreender e 
de construir saberes geográficos.

Ao solicitar que os estudantes analisem, por exemplo, 
mapas elaborados por outras crianças ou pessoas de ou-
tros povos, utilizando materiais e convenções diferentes 
da cartografia oficial (ocidental moderna), estamos diante 
de registros etnogeográficos e promovendo a descons-
trução ativa das narrativas cartográficas oficiais em prol 
da valorização da diversidade e dos saberes que não são 
produzidos pela academia. De maneira adequada à faixa 
etária, apresentar aos diferentes grupos de estudantes as 
mais diversas formas de representar o mundo por meio 
da cartografia também é uma estratégia para fortalecer a 
autoestima dos grupos sociais que formam a comunidade 
escolar, ampliando o sentimento de pertencimento, a em-
patia, a valorização da diversidade cultural e o desenvol-
vimento da alteridade.

O trabalho com as imagens
As imagens dos livros didáticos, como fotografias, ilus-

trações, pinturas e esquemas, são reproduções estáticas 
de paisagens ou processos. Para que funcionem como 
conteúdo, complemento informativo do tema ou moti-
vação para o estudo do assunto, é preciso envolver os 
estudantes na observação e na interpretação das mensa-
gens visuais. Após identificar e valorizar as observações 
despertadas pela imagem, o professor pode realizar um 
levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre o assunto em questão e, assim, organizar e aprofun-
dar esses saberes, possibilitando que eles obtenham novas 
informações por meio da leitura das imagens. Segundo 
Tonini (2003, p. 35):

É indiscutível o lugar ocupado pela imagem no mundo 
atual. Sua centralidade na constituição dos significa-
dos sobre as coisas do mundo faz com que seja um dos 
insights atuais na fabricação das nossas subjetividades. 
Ela está presente em todas as atividades que desenvol-
vemos, quer fora ou dentro da sala de aula. [Assim,] 
precisamos aprender a ler essas imagens, essas for-
mas culturais fascinantes e sedutoras cujo impacto 
massivo sobre nossas vidas todos conhecemos. O ensi-
no da Geografia certamente deve deter-se nessa nova 
cultura imagética, na tentativa de desenvolver uma 
pedagogia preocupada com a leitura das imagens ins-
critas nos livros didáticos. Ler imagens criticamente 
implica aprender como apreciar, decodificar e inter-
pretar imagens, analisando ao mesmo tempo a forma 
como elas são construídas e o modo como operam na 
construção do conhecimento geográfico.

Em outros termos, por meio da imagem, são construí-
das e apresentadas visões de mundo, que indicam a ex-
pressão de comportamentos e valores. As imagens são 
instrumentos importantes para a construção de nossas 
subjetividades, pois carregam significados. Como são 
formas de discurso que refletem elementos da  realidade, 
seu uso nos processos de ensino-aprendizagem é 
 fundamental.
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Inicialmente, o procedimento mais indicado é a ob-
servação dirigida, em que o professor, com perguntas, 
chama a atenção dos estudantes para o aspecto geral da 
imagem. Em seguida, passa a explorar, com perguntas e 
comentários, os detalhes e as informações disponíveis e 
as implícitas. Se os estudantes demonstrarem interesse 
por algum aspecto da imagem, é um bom momento para 
aprofundar o assunto, propor uma pesquisa sobre o as-
pecto ou conectá-lo a outras disciplinas que ampliem a 
compreensão daquele conteúdo. Imagens podem ser in-
terpretadas por meio de textos escritos ou mesmo de 
figuras complementares. Da mesma maneira, textos escri-
tos também podem ser interpretados ou explicados por 
meio de imagens.

Solicitar aos estudantes que elaborem desenhos sobre 
um tema é outra maneira de estimular a compreensão de 
determinado assunto. Os desenhos podem ser utilizados 
para investigar os conhecimentos prévios dos estudan-
tes e registrar observações e análises, além de serem um 
meio de aprimoramento das capacidades de sintetizar e 
de representar o espaço físico e os fenômenos relaciona-
dos a ele. Esse trabalho é realizado, em especial, na seção 
Vamos ler imagens!, presente em alguns momentos opor-
tunos da abordagem didática no final dos capítulos.

O trabalho de campo
Recurso didático indispensável para o ensino de Geografia, 

o trabalho de campo possibilita aos estudantes verificar ou 
ampliar os conteúdos trabalhados em sala de aula, fazer ou-
tras descobertas e observar e explorar com mais atenção o 
espaço geográfico:

[…] cabe evidenciar que o trabalho de campo é uma 
atividade intrínseca do geógrafo e, apesar de ser reali-
zada por profissionais de diferentes áreas, a Geografia 
apropriou-se dessa proposta metodológica de ensino 
como uma prática tradicional para a compreensão das 
dinâmicas espaciais, bem como à análise profunda 
sobre os processos que estão visíveis (e perceptíveis) 
na paisagem.

[…]
Construir identidade de cidadão a partir da  prática 
do trabalho de campo se torna possível à medida 
que as contradições dos espaços vivenciados pelos 
 estudantes são ressignificadas à luz do  conhecimento 
geográfico. Por essa atividade, o estudante passa a 
enxergar, com uma lente geográfica, um espaço que, 
porventura tenha se tornado banal por fazer parte dos 
trajetos rotineiros do ir e vir, ou de um espaço, ainda, 
pouco explorado ou pouco conhecido. Esse processo é 
possível a partir de conteúdos sistematizados e cons-
truídos pelo estudante por meio da mediação do pro-
fessor, em sala de aula, e também da vivência e dos 
trabalhos educativos fora dos muros da escola (Silva; 
Farias; Leite, 2019, p. 37-38).

Além disso, o trabalho de campo também engloba as 
 visitas técnicas, que podem – e devem – ser feitas em museus, 

fábricas, parques, Unidades de Conservação, entre outros 
espaços relevantes para a comunidade ou localizados no 
entorno da escola.

Antes de propor aos estudantes a realização desse 
tipo de atividade, é importante definir sua dimensão 
pedagógica e os elementos técnicos necessários ao de-
senvolvimento da proposta. Trata-se de uma etapa que 
Freitas et al. (2012, p. 43) define como pré-campo, em que 
os envolvidos são orientados acerca da importância da 
atividade e são comunicados sobre as possibilidades de 
aprendizado, além de ser:

um momento em que os coordenadores [professores] 
do trabalho de campo se empenham em elaborar 
cada etapa da atividade e mapear os conhecimentos 
prévios dos estudantes. [Com relação aos] aspectos 
técnicos envolvidos na preparação do evento, temos 
o planejamento, o conhecimento do público-alvo, a 
seleção da equipe de professores [se a atividade en-
volver mais de um componente curricular], a divisão 
de tarefas, a organização, a logística envolvida (cus-
tos, transporte, alimentação, locais a serem visitados, 
sequência de atividades). [Do prisma pedagógico há] 
a seleção dos conteúdos, das metodologias, escolha 
das temáticas e definição das áreas que contribuirão 
com o projeto etc.).

É importante, ainda, definir quais conceitos serão mo-
bilizados na atividade de ensino e como isso será feito, 
como a proposta será avaliada, além de verificar a viabili-
dade de visitar o espaço pretendido, os dias e horários de 
funcionamento, se há necessidade ou não de fazer reser-
vas ou de comprar ingressos, como os estudantes serão 
deslocados com segurança, etc. Por fim, é de grande im-
portância, na preparação do trabalho de campo, uma visi-
ta prévia do professor (ou do grupo de professores) que 
está elaborando a proposta à área de estudo, objetivan-
do conhecer suas especificidades, para que o roteiro de 
campo seja bem elaborado e condizente com a  realidade 
espacial. Compondo, ainda, o pré-campo, é preciso envol-
ver diretamente os estudantes, apresentando-lhes e dis-
cutindo com eles os objetivos elencados e as estratégias 
que vão ser utilizadas para que sejam alcançados.

É muito importante que os estudantes tenham clareza 
dos objetivos da atividade e de seu papel antes, durante 
e depois dessa atividade. Ou seja, eles devem saber como 
devem se preparar para a saída, o que precisam observar 
e realizar nos diferentes momentos da atividade e de que 
forma vão registrar e sistematizar as informações obtidas 
nesse processo. Após essa fase de preparação técnica e 
pedagógica da atividade proposta, chega-se à etapa do 
trabalho de campo, que propicia o enriquecimento do 
raciocínio geográfico por meio da observação (contem-
plativa e crítica), da descrição, da análise e do levanta-
mento de hipóteses sobre a realidade estudada. Em ou-
tros termos, é o momento em que o entendimento desses 
processos socioeconômicos de (re)produção do espaço 
geográfico é ampliado.

Por fim, chegamos à etapa denominada pós-campo, 
em que os estudantes vão refletir sobre as propostas 
 desenvolvidas e sistematizar o que foi estudado. Essa 
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etapa, de acordo com Freitas et al. (2012, p. 109-110), 
 caracteriza-se pela:

[…] reflexão sobre os problemas enfrentados, erros 
cometidos, escolhas feitas e dificuldades descobertas. 
[…] é a oportunidade que se tem de fazer algumas 
observações sobre os prováveis problemas que te-
nham acontecido com os objetivos para uma posterior 
 correção em outra atividade de campo. É no pós-cam-
po que serão contempladas as discussões realizadas 
pelos participantes do trabalho de campo. […] Ele é 
fundamental e indispensável, pois contribuirá para 
a sistematização do conhecimento que foi construído  
e/ou elaborado no campo.

Em resumo, a organização necessária para a realização 
de um trabalho de campo demanda tempo e dedicação, que 
são compensados pelas oportunidades de  aprendizagem 
significativa e de convivência diferenciada entre todos 
os que realizam essas atividades. Também envolve uma 
 avaliação posterior das ações adotadas, visando ao apri-
moramento do processo realizado e de futuros trabalhos 
a serem implementados. Considerando os elementos refe-
ridos, outras propostas de trabalho de campo podem ser 
criadas pelo professor, além daquelas presentes na coleção. 
É importante que essas propostas se aproximem da faixa 
etária dos estudantes e de seu desenvolvimento cognitivo. 
Outro ponto que deve ser ressaltado é que esse tipo de 
estudo da realidade contribui para o aprimoramento do ra-
ciocínio geográfico.

O trabalho com o texto
A leitura de textos, de forma autônoma ou com a me-

diação do professor, é mais um dos recursos utilizados 
para introduzir ou complementar o estudo dos conteúdos.  
O professor deve estar atento às características de cada 
gênero textual (notícia, poema, relato, etc.) e de sua fonte 
(site, livro, jornal, revista, etc.), assim como ao vocabulário 
específico de cada gênero. A leitura prévia do texto e o 
planejamento da atividade proposta podem evitar even-
tuais dificuldades durante a aula.

A diversidade de fontes dos textos permite trabalhar 
com os estudantes abordagens e pontos de vista dife-
rentes sobre um mesmo assunto. Essa experiência enri-
quece o aprendizado e pode despertar neles o interesse 
pela busca de informações e pelo conhecimento de outras 
ideias. Em todos os volumes da coleção, há indicações de 
livros relacionados aos conteúdos desenvolvidos.

É importante que a biblioteca ou a sala de leitura da 
escola facilite o acesso a esses materiais. O professor 
pode, ainda, orientar os estudantes a recorrer ao acervo 
de familiares ou conhecidos. Ele também pode providen-
ciar ou solicitar aos estudantes jornais, revistas e outros 
suportes de texto para serem manuseados e trabalhados 
em sala de aula.

Visando ao melhor aproveitamento dos textos como 
recurso didático, após a leitura, o professor pode orien-
tar a realização de atividades complementares, como: o 
reconto deles, a explicação de temas centrais, a seleção 

de detalhes interessantes ou curiosos, a elaboração de 
desenhos ou de histórias em quadrinhos, a dramatização 
de um trecho do texto, a identificação de determinadas 
informações, entre outras estratégias. Esse rico trabalho 
apoia o desenvolvimento das competências linguísticas 
dos estudantes e pode ser proposto para recuperar e/
ou aprofundar aprendizagens, de acordo com o progres-
so de cada estudante, em conformidade com as prerro-
gativas de desenvolvimento integral expostas no Livro  
do Professor.

O envolvimento da comunidade
As atividades realizadas com a ajuda dos adultos res-

ponsáveis pelos estudantes, além de valorizarem a relação 
familiar e incentivar a autonomia das crianças, enriquecem 
o processo de ensino-aprendizagem, já que extrapolam os 
limites físicos da escola e passam a ocupar outras dimen-
sões da vida dos estudantes, conferindo à rotina deles 
momentos de estudo fora do horário formal das aulas.

O envolvimento da comunidade escolar para além dos 
funcionários da escola e do corpo docente é essencial 
para o sucesso das estratégias pedagógicas, pois garante 
apoio nos pontos de culminância dos projetos escolares. 
Ao apoiar a realização das atividades escolares, os adultos 
responsáveis pelos estudantes reforçam a importância do 
estudo na formação dos indivíduos e conferem valor ao de-
senvolvimento escolar, ações que fortalecem positivamente 
as relações entre a escola e os estudantes.

Assim, a coleção apresenta, de modo sistemático, um 
conjunto de atividades elaboradas para que os estudantes 
possam buscar saberes com seus familiares, sistematizan-
do suas descobertas e, posteriormente, compartilhando-as 
com os colegas.

Diversidade e inclusão
Cada estudante traz uma bagagem de habilidades, 

experiências e necessidades, e é papel da escola e dos 
educadores reconhecer e valorizar essa diversidade. É es-
sencial reconhecer que cada criança é única e apresenta 
demandas e capacidades próprias. A despeito disso, es-
tudantes com transtornos e deficiências frequentemente 
enfrentam barreiras adicionais para acessar a educação 
de qualidade. Portanto, sistemas educacionais verdadei-
ramente inclusivos são um passo essencial para a cons-
trução de uma sociedade também inclusiva. Acreditamos, 
com isso, que a diversidade de condições físicas e neuro-
lógicas pode ser bem atendida quando há:

• criação de ambientes acolhedores e seguros;

• promoção de valores como colaboração e empatia;

• valorização ativa da diversidade;

• envolvimento da comunidade.

Para aprofundar as percepções sobre a multiplicidade 
de condições, é importante identificar as especificidades 
das deficiências e dos transtornos. De acordo com a 
Resolução n. 4/2009 do Conselho Nacional de Educação 
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Básica (Brasil, 2009), as pessoas com deficiência são aque-
las que “têm impedimentos de longo prazo de natureza 
física, intelectual, mental ou sensorial”. Por sua vez, aque-
les com transtornos do neurodesenvolvimento são os “que 
apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento 
neuropsicomotor, comprometimento nas relações sociais, 
na comunicação ou estereotipias motoras” (Brasil, 2009).

Transtornos do neurodesenvolvimento

Os transtornos do neurodesenvolvimento englobam 
uma diversidade de condições que podem variar em nível 
e em grau, de acordo com o contexto. Nesse sentido, é 
possível citar o Transtorno do Espectro Autista  (TEA), o 
Transtorno Opositivo Desafiador  (TOD), o Transtorno do 
Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) e os trans-
tornos de aprendizagem, sendo os mais comuns entre 
estes últimos a dislexia, a discalculia e a disgrafia.

É necessário compreender os desafios enfrentados por 
crianças que têm transtornos dessa ordem, pois muitas delas 
podem apresentar dificuldades relativas à  comunicação, à 
interação social, à compreensão das emoções dos outros, 
ao aprendizado acadêmico e ao  comportamento, a fim de 
viabilizar a adoção de abordagens pedagógicas específicas 
que atendam às necessidades delas.

Isso pode incluir a implementação de estratégias de 
ensino diferenciadas, como currículo multinivelado ou in-
dividualizado, e o suporte emocional e comportamental 
(se necessário).

Deficiências

As deficiências agrupam grande diversidade de condi-
ções humanas e podem se apresentar em diferentes di-
mensões, como a física (no caso de pessoas em cadeiras de 
rodas, surdas e/ou cegas, etc.) e a intelectual (a exemplo da 
síndrome de Down). No caso das crianças, essas condições 
podem ter origem na gestação ou em decorrência de ou-
tros eventos da primeira infância. Assim como ocorre com 
os transtornos, é importante garantir ambientes que pos-
sam receber crianças em tais condições e preparar-se para 
incentivá-las de maneira específica, adaptando propostas 
pedagógicas e ampliando o repertório escolar concernente 
a esse cenário.

Nesse sentido, a arquitetura inclusiva é essencial, pois 
ela facilita o acesso à escola não apenas aos estudantes 
com condições físicas específicas, mas também à popu-
lação idosa e a outras pessoas que tenham, por exemplo, 
dificuldade de locomoção. A parceria com a comunidade se 
torna central para viabilizar atividades como trabalhos de 
campo e confraternizações, propiciando cuidados requeri-
dos por algumas condições.

A ideia é sempre evidenciar que a pessoa com  deficiência 
faz parte do grupo social e é aceita do modo como se 

 apresenta. Não se trata de oferecer concessões ou favores, 
mas de demarcar o território escolar como um espaço de 
acolhimento e de cidadania.

Formação continuada

Como forma de incentivar a inclusão na escola e a va-
lorização da diversidade, a parte específica do Livro do 
Professor fornece estratégias didáticas que podem ser 
empregadas para lidar com a multiplicidade de condições 
que a turma pode apresentar. No livro do 4º ano, estes são 
os temas abordados:

Unidade Capítulo Tema Página

1. Território 
brasileiro: 
divisão política 
e cidadania

1. A divisão 
do território 
brasileiro

Discalculia 15

2. O município Habilidades 
sociais 29

2. A população, 
brasileira e seus 
modos de vida

4. A população 
brasileira

Deficiência 
auditiva ou 
surdez

53

5. Viver no 
campo Disgrafia 56

3. As atividades 
econômicas

8. A indústria e 
o artesanato

Deficiência 
física 85

9. O comércio e 
os serviços

Transtorno 
do Déficit de 
Atenção com 
Hiperatividade 
(TDAH)

97

4. A produção, 
a tecnologia e o 
meio ambiente 
no Brasil

10. A produção, 
a circulação e o 
consumo

Transtorno 
do Espectro 
Autista (TEA)

111

11. As 
transformações 
no campo e na 
cidade

Dislexia 118

Essas estratégias podem ser aproveitadas em diferentes 
momentos e adaptadas de acordo com a realidade escolar. 
Cabe destacar que elas não se restringem ao trabalho es-
pecífico com a Geografia; na verdade, podem ser aplicadas 
em aulas de qualquer componente curricular, sempre que 
se fizerem úteis.

Acreditamos que esse repertório de estratégias apoia 
a formação docente continuada, facilitando a adaptação 
de propostas de acordo com diferentes condições. Para 
aprofundar a formação nesse sentido, veja as sugestões de 
materiais na seção Bibliografia comentada, na página XXX.
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Avaliar é um aspecto essencial no processo de ensino-
-aprendizagem. Um dos propósitos dessa prática peda-
gógica é obter informações para orientar a prática do-
cente e diagnosticar se os objetivos didático-pedagógicos 
concebidos estão sendo alcançados. Essas informações, 
quando analisadas pelo professor, possibilitam inferir as 
práticas e atividades que têm propiciado a aprendizagem 
e os aspectos do ensino e do trabalho docente que podem 
ser modificados. Assim, o planejamento e a avaliação são 
indissociáveis.

Avaliar a aprendizagem requer do professor uma ati-
tude de constante análise e interpretação dos resultados 
das diferentes atividades propostas à turma, e não ape-
nas ao final de uma sequência de  conteúdos, cuja corre-
ção consiste apenas na atribuição de um conceito, como 
“certo” ou “errado”. As situações didáticas que envolvem 
erro, inclusive, são consideradas etapas de aprendizagem. 
Dessa maneira, o professor deve incentivar os estudantes a 
pensar sobre o erro e a pesquisar o percurso que os levou 
a esse equívoco, analisando com eles o que falta apren-
der ou os cuidados que devem ser tomados para evitar 
que essas situações ocorram novamente. Essas são práti-
cas que devem permear o processo de avaliação, uma vez 
que o equívoco é inerente ao processo de aprendizado na 
 escola e na vida.

Contribuir para que os estudantes percebam os erros, 
as inconstâncias e as impermanências como partes signi-
ficativas do processo de aprendizagem favorece o desen-
volvimento do raciocínio geográfico. Essa percepção en-
volve a compreensão de que os fenômenos têm processos 

específicos de desenvolvimento, além de passarem por 
transformações e ressignificações. A compreensão de que 
a natureza e a sociedade estabelecem relações dinâmicas 
e locais, com extensões e conexões próprias, é inerente ao 
amadurecimento do raciocínio geográfico.

Nessa perspectiva de acolhida e de ressignificação do 
erro como oportunidade de aprendizagem, cada interven-
ção requer novos dados, um novo diagnóstico e a análise de 
informações para determinar se a intervenção realizada foi 
efetiva ou precisa ser repensada.

Zabala (1998) destaca três importantes momentos 
no processo avaliativo: o início, que permite a avaliação 
 diagnóstica do conhecimento prévio dos estudantes e a 
identificação das possibilidades de aprendizagem, reali-
zando-se a denominada avaliação inicial; o desenvolvi-
mento, que permite observar como os estudantes apren-
dem, realizando-se a avaliação formativa, também cha-
mada de avaliação reguladora ou de processo; e o final, 
quando são analisados os conhecimentos construídos e 
os resultados obtidos, realizando-se a avaliação somativa, 
também chamada de avaliação final.

Embora a nomenclatura usada para a avaliação nesses 
três momentos distintos varie de acordo com a aborda-
gem de cada autor, para fins didáticos, vamos tratar esses 
processos, respectivamente, pelos termos “avaliação 
 diagnóstica”, “avaliação formativa” e “avaliação somativa”.

Desse modo, a avaliação ocorre em um ciclo  avaliativo – 
diagnóstico, analítico e interventivo  – de acordo com a 
aprendizagem de cada estudante. Observe o esquema.

Ciclo 
avaliativo

Intervenção

Análise

Diagnóstico

AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM

ID
/B

R
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Avaliação diagnóstica
A avaliação diagnóstica permite ao professor reconhecer 

o que os estudantes já sabem sobre determinado assunto, ou 
tema, e o que eles trazem de suas experiências pessoais. Ter 
essas informações é fundamental para tomar decisões sobre 
quais caminhos trilhar em sala de aula. Por se tratar de um 
diagnóstico daquilo que os estudantes já sabem, não devem 
ser atribuídas notas às atividades nesse momento.

O instrumento tradicionalmente mais utilizado para isso é a 
sondagem diagnóstica, recurso que permite o registro de ma-
neira aberta ou fechada do repertório dos estudantes. Nesta 
obra, a seção Boas-vindas! é uma oportunidade de implemen-
tar essa avaliação no início do ano letivo. No entanto, essa não 
é a única maneira de aferir a aprendizagem dos estudantes.

A seção Para começo de conversa, nas aberturas das 
unidades, e os questionamentos presentes no início de 
cada capítulo também têm esse intuito. Uma avaliação 
 diagnóstica também pode ser realizada sempre que se 
iniciar o trabalho com um tema novo.

Recursos como o debate aberto oral, o questionamento 
participativo e o convite ao diálogo também permitem 
aos estudantes expor seus conhecimentos e opiniões e 
possibilitam ao professor identificar pontos de desenvol-
vimento. Nesse contexto, os registros qualitativos feitos 
pelo professor são essenciais. É possível elaborar notas 
pontuais ou distribuir as observações em uma grade de 
 habilidades e competências.

Avaliação formativa
Há autores, como Perrenoud et al. (2002), que chamam 

de avaliação formativa o processo em que o professor de-
volve aos estudantes não apenas a nota (que, de modo geral, 
acaba por somente informar e classificar o rendimento de 
modo numérico), mas comentários que ajudam a verificar os 
acertos e os erros durante o processo de ensino-aprendiza-
gem e, com isso, regulam a aprendizagem tanto de estudan-
tes como do próprio professor. Nesse contexto, atividades 
de leitura e de produção textual, trabalhos coletivos de in-
vestigação e resolução de problemas e desafios cotidianos 
relativos aos temas em estudo também informam ao profes-
sor possíveis necessidades de alteração em seu curso de tra-
balho e reorientação do processo de ensino-aprendizagem 
(Cortesão, 2002). As atividades propostas nos capítulos e 
nas seções dos volumes desta coleção, em especial na seção 
Aprender sempre, ao final de cada capítulo, contribuem para 
o registro dos estudos, tornando possível a percepção dos 
avanços e favorecendo a análise sistemática.

Avaliação somativa
A avaliação somativa pode ter como base provas 

 escritas, a exemplo das atividades propostas na seção 

Até breve!, ao final do livro, elaborada a fim de auxiliar 
o professor nessa etapa da avaliação. Outras propostas 
também podem contribuir para esse propósito, como 
apresentações orais, trocas de ideias entre os estudantes 
mediadas pelo professor, elaboração de textos coletivos, 
entre outras que possibilitam verificar se os objetivos de 
aprendizagem foram alcançados. Por meio da avaliação 
somativa, ou final, é possível analisar o grau de aprovei-
tamento dos estudantes. No entanto, nem sempre o ren-
dimento deles é atestado e uma prova final única revela a 
real construção do conhecimento. Por isso, recomenda-se 
utilizar diferentes instrumentos avaliativos, a fim de tornar 
esse processo o mais abrangente possível.

Sobre a avaliação, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais da Educação Básica indicam:

Ainda que já dito em termos mais gerais, vale enfatizar 
que no início do Ensino Fundamental, atendendo às es-
pecificidades do desenvolvimento infantil, a avaliação 
deverá basear-se, sobretudo, em procedimentos de ob-
servação e registro das atividades dos alunos e portfólios 
de seus trabalhos, seguidos de acompanhamento contí-
nuo e de revisão das abordagens adotadas, sempre que 
necessário (Brasil, 2013, p. 123).

O processo avaliativo
Com base nas informações dos três momentos de ava-

liação, professor e estudantes podem encontrar meios 
para corrigir rotas, propor alternativas e destacar aspec-
tos positivos. O registro constante e sistemático dos re-
sultados das avaliações é importante para garantir a efi-
cácia dessa prática pedagógica. Além disso, as avaliações 
realizadas pelos estudantes possibilitam que o professor 
se avalie constantemente, em diferentes aspectos, como a 
mediação do ensino, a exposição e a abordagem de temas, 
as estratégias utilizadas para fazer registros, entre outros.

Esse esforço subsidia a adaptação de atividades que 
proporcionem a recuperação de aprendizagens ou o apro-
fundamento das temáticas apreendidas, a depender dos 
resultados avaliativos, o que torna a avaliação efetiva e 
significativa para o processo de ensino-aprendizagem. Ao 
longo da parte específica do Livro do Professor, há diver-
sas sugestões de Atividades complementares que reto-
mam conteúdos (proporcionando a eventual recuperação 
de aprendizagens), trazem alternativas para propostas (de 
acordo com o desenvolvimento da turma) e possibilitam 
a ampliação ou o aprofundamento dos temas abordados.

Por fim, é importante que os estudantes percebam a 
avaliação como uma oportunidade de revisão e aprofun-
damento dos estudos, bem como de aprimoramento da 
construção do conhecimento. Essa perspectiva contribui 
para a autoestima, o desejo de superar desafios, a reflexão 
e a aceitação de críticas.
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Como vimos, de acordo com a BNCC, no contexto de 
aprendizagem dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
o estudo da Geografia contribui para dar sentido às dinâ-
micas das relações entre as pessoas e entre a sociedade 
e a natureza, em suas múltiplas atividades, como as de 
trabalho e de lazer. Além disso, o estudo da Geografia 
possibilita o desenvolvimento das capacidades de ler e de 
interpretar diferentes linguagens, aprimorando a percep-
ção espacial (Brasil, 2018a, p. 367).

Os volumes desta coleção abordam os conceitos 
 geográficos fundamentais, de maneira escalar, no texto 
 didático e em seções especiais. Com isso, pretendemos 
contemplar também a progressão de habilidades pro-
postas nas unidades temáticas e nos objetos de conheci-
mento previstos na BNCC para os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental.

Nesta faixa etária, como já mencionado, os concei-
tos de lugar, natureza, paisagem, espaço, território e re-
gião são essenciais para o ensino e a aprendizagem em 
Geografia. Como a compreen são desses conceitos pos-
sibilita aos estudantes reconhecer e entender diferentes 
aspectos do espaço geográfico, eles são trabalhados em 
cada um dos volumes de modo progressivamente mais 
complexo. Os conceitos já construídos são retomados 
oportunamente nos volumes seguintes, articulando-se a 
novos aspectos, competências e habilidades. No desen-
volvimento das aulas, é importante identificar o conceito 
básico que  orienta a análise do fenômeno geográfico em 
estudo e, com base nesse conceito, incentivar os estu-
dantes a elaborar hipóteses, suposições e ideias de modo 
autônomo, à medida que avançam em sua aprendizagem.

Organização dos conceitos
O volume 3 desta coleção marca a transição do es-

tudante, que sai do ciclo de apropriação do sistema de 
escrita alfabética para a consolidação das habilidades de 
leitura e de escrita, enquanto aprofunda suas  percepções 
sobre os conceitos de diversos componentes curricula-
res. Por isso, nesse volume, há uma breve retomada de 
 conteúdos essenciais para a Geografia e que, de acordo 
com a BNCC, devem ser trabalhados no 1º e no 2º ano. 
Trata-se dos conceitos de lugar, em especial, o lugar como 
espaço de vivência, que incentiva a percepção sobre 
as relações entre sociedade e natureza, pelo fato de o 
mundo estar em transformação permanente; e o conceito 
de paisagem, que passa a ser central na análise do espa-
ço geográfico. De caráter específico para a Geografia, a 
 paisagem  define-se como uma unidade que é significada 
pela percepção. Resultante de fatores gerais de ordem 
social e natural, manifestando a ação da natureza e o tra-
balho do ser humano acumulados ao longo de tempos 
distintos, a paisagem é processada individualmente e, por-
tanto, não é percebida de maneira idêntica por cada ob-
servador. Assim, embora possa ser lida e interpretada de 
modos diferentes, apresenta-se como um meio de análise 
do espaço geográfico. Dessa maneira, por um lado, cabe 

ao professor valorizar os diferentes olhares sobre a pai-
sagem e o modo como cada estudante atribui destaque 
a determinados elementos de sua composição. Por outro, 
é importante demonstrar a relevância de situações em 
que as interpretações sobre determinada paisagem são 
recorrentes e certos elementos são lidos de modo seme-
lhante pelo grupo, o que pode indicar que se trata de um 
aspecto fundamental para caracterizar e compreender a 
realidade socioespacial da unidade do espaço geográfico 
em  análise. Ao longo do volume 3, há ênfase na unidade 
temática “Conexões e escalas”, que é fundamental para a 
leitura e a interpretação das paisagens, bem como para o 
estabelecimento de relações entre a sociedade e a natu-
reza, sempre que oportuno, em diferentes escalas: local, 
regional e global. Assim, nesse volume, as paisagens natu-
rais e as antrópicas em transformação ganham destaque 
como objetos de conhecimento.

No volume 4, enfatiza-se o conceito de território em 
sua concepção mais clássica, advinda dos estudos de 
Geografia política. Como espaço político-administrativo, o 
território é um conceito que serve como ponto de partida 
para a reflexão sobre inúmeros fenômenos relacionados 
à organização da sociedade e sobre sua relação com a 
natureza na produção do espaço geográfico. Ainda nesse 
volume, partindo do conceito de território, aborda-se o 
conceito de região, por meio de discussões introdutórias 
sobre a regionalização do espaço brasileiro.

Já o conceito de natureza é abordado nos três vo-
lumes da coleção, mas é trabalhado de modo especial 
no  volume  4. Na coleção, esse conceito é apresentado 
como fundamento dos estudos das paisagens naturais e 
 antrópicas, cuja observação da paisagem é um instrumen-
to pedagógico essencial para a assimilação desses conhe-
cimentos. Dessa maneira, a natureza constitui-se como um 
elemento indispensável para a apreensão do principal ob-
jeto de estudo da Geografia: o espaço geográfico.

No volume 5, retomam-se os conceitos já estudados 
para a análise e a compreensão da realidade brasileira, 
e o conceito de região aparece com maior ênfase. Ele é 
 empregado, sobretudo, na abordagem que contempla a 
proposta de regionalização oficial do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). As regiões são apre-
sentadas como fruto do estudo e da interpretação das 
 paisagens que caracterizam o espaço geográfico  brasileiro. 
Nesse volume, os estudantes também têm a oportunidade 
de refletir sobre a importância da divisão regional para a 
gestão do território empreendida pelo governo.

Estrutura da coleção
Esta coleção é composta de três volumes, correspon-

dentes ao 3º, ao 4º e ao 5º ano do Ensino Fundamental. 
Para cada ano, há um Livro do Estudante e um Livro do 
Professor reutilizáveis. Portanto, estudantes e professores 
não devem realizar registros ou outras intervenções nos 
livros para que eles permaneçam em boas condições de 
uso nos próximos anos.

ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DA COLEÇÃO
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O conteúdo de cada volume está organizado e distri-
buído em unidades, que estão subdivididas em  capítulos. 
Cada livro contém quatro unidades; e cada unidade apre-
senta três capítulos.

No decorrer de cada unidade, os estudantes são orien-
tados a debater com os colegas, utilizar argumentos para 
justificar hipóteses, elaborar textos de diversos gêneros, 
desenhar, entre outras possibilidades. As propostas podem 
ser utilizadas como recursos didáticos para a revisão do 
processo de ensino-aprendizagem, o aprofundamento das 
análises e a reavaliação de hipóteses.

Cada livro esta organizado da seguinte maneira:

Abertura do volume
Boas-vindas

No início de cada volume, antes da primeira unidade, há 
a seção Boas-vindas, um instrumento de avaliação diagnós-
tica que auxilia no mapeamento dos conhecimentos que o 
estudante possui no início do ano letivo.

Abertura da unidade
Apresenta textos e imagens variadas (fotografias, pin-

turas, ilustrações, composições de fotografias e ilustra-
ções) que introduzem o tema principal da unidade e pro-
põem uma problematização inicial. A ideia é despertar o 
interesse e a curiosidade dos estudantes para envolvê-los 
com os conteúdos que serão trabalhados. Além disso, eles 
têm a oportunidade de se expressar, exercitar a criativi-
dade e a imaginação e, principalmente, expor seus co-
nhecimentos e suas experiências sobre o tema. As hipó-
teses levantadas pelos estudantes podem ser registradas 
para fazer uma avaliação inicial de seus conhecimentos. 
A abertura da unidade também apresenta uma atividade 
que trabalha as competências socioemocionais, indicada 
com o selo Saber Ser.

Desenvolvimento do conteúdo
Os conteúdos de cada unidade são abordados em três 

capítulos. Cada capítulo apresenta abertura, desenvolvi-
mento e, quando oportuno, as seções que compõem a 
coleção.

• Abertura do capítulo: Traz uma proposição que favorece 
a avaliação diagnóstica e inicia o trabalho com um dos 
temas do capítulo.

• Desenvolvimento didático: O texto principal desenvolve 
e sistematiza o conteúdo e é acompanhado por  fotos, 
ilustrações, gráficos, mapas, tabelas, esquemas, etc., 
sempre complementados por atividades. Ao longo do 

texto, os glossários trazem acepções de palavras que po-
dem ser desconhecidas pelos estudantes. As sugestões 
de materiais complementares, indicadas no boxe Para 
 explorar, e os objetos digitais permitem a ampliação de 
conteúdos estudados.

• Fechamento do capítulo: Quatro seções encerram os 
capítulos, e algumas delas aparecem de modo alter-
nado entre eles. A seção Aprender sempre encerra to-
dos os capítulos e se constitui como ferramenta para 
a avaliação formativa, possibilitando a identificação de 
eventuais defasagens durante o ano letivo. No Livro do 
Professor, as orientações que acompanham esta seção 
também apresentam Atividades complementares que 
recuperam aprendizagens e podem ser propostas aos 
estudantes de acordo com as eventuais dificuldades 
identificadas. As seções Vamos ler imagens! e Pessoas e 
lugares se alternam entre os capítulos. Na seção  Vamos 
ler imagens!, os estudantes aprendem a ler diferentes 
tipos de imagem. Na seção Pessoas e lugares, eles am-
pliam seus conhecimentos sobre diferentes práticas cul-
turais e comunidades específicas. Já a seção Universo 
digital ocorre duas vezes em cada volume e promove o 
desenvolvimento contextualizado de habilidades e com-
petências da Computação indicadas na BNCC.

Fechamento da unidade
Cada unidade é finalizada pela seção Aprender mais, 

que pode ser usada como ferramenta para a recuperação 
de aprendizagens ou para a ampliação das abordagens, de 
acordo com os diagnósticos evidenciados pelas avaliações 
formativas realizadas durante o estudo de cada capítulo. Em 
geral, as seções apresentam propostas criativas que podem 
(e devem) ser adaptadas à realidade escolar, favorecendo 
o desenvolvimento da turma, tanto por meio da remedia-
ção de eventuais defasagens quanto do  aprofundamento 
de temas que porventura suscitem a curiosidade da turma. 
Desse modo, as propostas da seção podem ser realizadas 
em grupos organizados de acordo com os perfis dos estu-
dantes ou mesmo individualmente.

Fechamento do volume
Até breve!

Essa seção está localizada no fim de cada volume, após 
o último capítulo. Assim como Boas-vindas, no início do vo-
lume, ela foi concebida com o intuito de ser um instrumento 
de avaliação. Nesse sentido, Até breve! é uma proposta de 
avaliação somativa ou final. O intuito é verificar os conheci-
mentos construídos pelos estudantes ao longo do período 
letivo, auxiliando o professor a analisar eventuais oportuni-
dades de melhoria e remediação, tanto da aprendizagem 
dos estudantes como das estratégicas docentes adotadas.

XXI

Orientações gerais

224899_GEO5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL2_VaXXI.indd   21 23/09/25   16:18



Progressão dos conteúdos
Conheça, a seguir, a progressão dos conteúdos abordados ao longo do volume do 4º ano. Por meio das informações 

listadas, é possível identificar as relações entre conteúdos, habilidades e competências da BNCC trabalhadas em cada uni-
dade. Os Temas Contemporâneos Transversais mobilizados em cada parte do material também foram destacados, como 
forma de apoiar o docente durante o planejamento escolar.

Unidade 1 – Território brasileiro: divisão política e cidadania
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• A divisão política do território brasileiro.
• Os limites territoriais.
• O território dos municípios.
• A organização política do município.
• A influência das leis na esfera municipal.
• Os impostos.
• A cidadania e o espaço público.
• A participação política.

REPRESENTAÇÕES
Da imagem de satélite ao mapa

VAMOS LER IMAGENS!
A interpretação de imagens de satélite

UNIVERSO DIGITAL
Registros

VAMOS LER IMAGENS!
Organograma

PESSOAS E LUGARES
A Terra Indígena Salto Grande do Jacuí (RS)

OBJETO DIGITAL
Infográfico clicável – Ações comunitárias

• Geografia: EF04GE03, 
EF04GE04, EF04GE05, 
EF04GE06, EF04GE07, 
EF04GE09 e 
EF04GE10.

• Arte: EF15AR05 e 
EF15AR06.

• Computação: 
EF04CO01, EF04CO02, 
EF04CO06, EF04CO07, 
EF04CO08, EF15CO01, 
EF15CO08 e EF15CO09.

• CGEB: 1, 2, 4, 5, 
6, 7, 9 e 10.

• CECH: 1, 2, 3, 4, 
6 e 7.

• CEG: 1, 3, 4, 5, 
6 e 7.

• CC: 1, 3, 4 e 7.
• Competências 

socioemocionais: 
Consciência 
social, 
Habilidades de 
relacionamento 
e Tomada 
de decisão 
responsável.

• Cidadania e 
civismo: Vida 
familiar e social.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural.

Unidade 2 – A população brasileira e seus modos de vida
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• A formação da população brasileira.
• A diversidade da população brasileira.
• As migrações no Brasil.
• As características do espaço rural.
• A distribuição de terras no campo.
• As características do espaço urbano.
• A desigualdade social urbana.
• A mobilidade urbana.
• A produção e o trabalho no Brasil.
• O trabalho e o desenvolvimento tecnológico.
• Os setores da economia.
• A importância da energia.

PESSOAS E LUGARES
O povo Kalapalo, no Parque Indígena do Xingu

REPRESENTAÇÕES
A escala cartográfica

REPRESENTAÇÕES
As rotas na planta da cidade

OBJETOS DIGITAIS
Mapa clicável – Brasil: Ocupação do território pelos 
colonizadores
Infográfico clicável – A concentração fundiária no Brasil
Mapa clicável – As Terras Indígenas no Brasil

• Geografia: EF04GE01, 
EF04GE02, EF04GE03, 
EF04GE04, EF04GE05, 
EF04GE06, EF04GE07, 
EF04GE08, EF04GE09 
e EF04GE10.

• Arte: EF15AR01 e 
EF15AR06.

• História: EF04HI05, 
EF04HI10 e EF04HI11.

• Matemática: EF04MA05 
e EF04MA06.

• Computação: 
EF04CO08.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 7, 
8, 9 e 10.

• CECH: 1, 2, 3, 4, 
5, 6 e 7.

• CEG: 1, 2, 3, 4, 
5 e 6.

• CC: 3 e 4.
• Competências 

socioemocionais: 
Autoconsciência, 
Autogestão, 
Consciência 
social e Tomada 
de decisão 
responsável.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural.
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Unidade 3 – As atividades econômicas
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• A agricultura e a pecuária.
• O extrativismo.
• A atividade industrial.
• O artesanato.
• O comércio.
• Os serviços.
• O consumo e a propaganda.
• Os direitos do consumidor.

PESSOAS E LUGARES
O artesanato na comunidade quilombola Mimbó, no Piauí

REPRESENTAÇÕES
A utilização das cores nos mapas

OBJETOS DIGITAIS
Infográfico clicável – O extrativismo vegetal no Brasil
Infográfico clicável – O artesanato no Brasil
Infográfico clicável – Censo Demográfico 2022

• Geografia: EF04GE01, 
EF04GE02, EF04GE04, 
EF04GE05, EF04GE06, 
EF04GE07, EF04GE08, 
EF04GE10 e EF04GE11.

• Arte: EF15AR19 e 
EF15AR21.

• Matemática: EF04MA27.
• Computação: 

EF04CO08.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 8, 9 e 10.

• CECH: 1, 2, 3, 4, 
5, 6 e 7.

• CEG: 1, 2, 3, 4, 5, 
6 e 7.

• CC: 1, 3, 4 e 6.
• Competências 

socioemocionais: 
Autogestão, 
Consciência 
social, 
Habilidades de 
relacionamento 
e Tomada 
de decisão 
responsável.

• Economia: 
Trabalho e 
Educação 
financeira.

• Meio ambiente: 
Educação 
ambiental e 
Educação para o 
consumo.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural e 
Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas 
e culturais 
brasileiras.

Unidade 4 – A produção, a tecnologia e o meio ambiente no Brasil
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• O processo produtivo.
• A circulação de produtos.
• A comercialização e o consumo.
• As transformações no campo e na cidade.
• A tecnologia e os modos de viver.
• As transformações e a preservação da cultura.
• O relevo no Brasil
• O clima e a vegetação no Brasil
• A degradação e a conservação do meio ambiente

REPRESENTAÇÕES
Os ícones e as linhas nos mapas

VAMOS LER IMAGENS!
Os fluxogramas

PESSOAS E LUGARES
A comunidade caiçara Pouso da Cajaíba, em Paraty (RJ)

VAMOS LER IMAGENS!
Comparando imagens

UNIVERSO DIGITAL
Croquis e matrizes

OBJETOS DIGITAIS
Mapa clicável – O relevo brasileiro
Infográfico clicável – Acordo de Paris

• Geografia: EF04GE01, 
EF04GE04, EF04GE05, 
EF04GE06, EF04GE07, 
EF04GE08, EF04GE09, 
EF04GE10 e EF04GE11.

• Arte: EF15AR01.
• História: EF04HI03 e 

EF04HI05.
• Matemática: EF04MA27.
• Computação: 

EF04CO01, EF04CO03, 
EF04CO08, EF15CO01, 
EF15CO04 e EF15CO08.

• CGEB: 1, 2, 4, 5, 
6, 7, 9 e 10.

• CECH: 1, 2, 3, 5, 
6 e 7.

• CEG: 1, 2, 3, 4, 5, 
6 e 7.

• CC: 1, 4 e 5.
• Competências 

socioemocionais: 
Consciência 
social e Tomada 
de decisão 
responsável.

• Ciência e 
tecnologia. 

• Meio ambiente: 
Educação 
ambiental.
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Sugestões para o planejamento
Para promover o desenvolvimento profícuo do rol de conteúdos, habilidades e competências abordados durante o ano 

escolar, a etapa de planejamento é essencial. Por isso, apresentamos, a seguir, algumas ferramentas que podem contribuir 
para essa construção que contempla aspectos individuais e coletivos, de acordo com cada docente, coordenador pedagó-
gico, grupo de estudantes, comunidade escolar e projeto político-pedagógico da instituição.

Cronograma
Cada instituição tem uma forma de elaborar o cronograma escolar, conferindo maior ou menor autonomia ao docente 

nesse sentido. Disponibilizamos algumas sugestões de cronograma para o trabalho com os materiais didáticos do volume do 
4º ano da coleção. Elas devem ser adaptadas de acordo com a realidade escolar, levando em consideração aspectos mais 
amplos, como os projetos que a escola já desenvolve ou pretende desenvolver; as demandas dos estudantes e da comuni-
dade escolar; e até mesmo os objetivos traçados pela instituição como metas educacionais a serem alcançadas. Por isso, 
é importante conhecer o percurso didático pretendido nesta coleção para abordá-lo da maneira mais significativa possível, 
realizando os ajustes necessários.

Se
m

an
a 

le
ti

va

M
ês

B
im

es
tr

e

Tr
im

es
tr

e

Se
m

es
tr

e

U
ni

d
ad

e

C
ap

ít
ul

o

Conteúdo/Atividade

Pá
g

in
as

1 1 1 1 1 – – Boas-vindas (Avaliação diagnóstica) 8-9

1 1 1 1 1 1 – Abertura de unidade – Território brasileiro: divisão política e cidadania 10-11

2 1 1 1 1 1 1 Abertura de capítulo – A divisão do território brasileiro 12

2 1 1 1 1 1 1 A divisão política do território 12

2 1 1 1 1 1 1 O território e as regiões 13

2 1 1 1 1 1 1 Os limites do território 14

3 1 1 1 1 1 1 O território dos municípios 15-16

3 1 1 1 1 1 1 Representações – Da imagem de satélite ao mapa 17

4 1 1 1 1 1 1 Vamos ler imagens! – A interpretação de imagens de satélite 18-19

4 1 1 1 1 1 1 Aprender sempre (Avaliação formativa) 20-21

5 1 1 1 1 1 2 Abertura de capítulo – O município 22

5 1 1 1 1 1 2 A organização política do município 22-23

5 2 1 1 1 1 2 O distrito: parte do município 24

6 2 1 1 1 1 2 A influência das leis no município 25

6 2 1 1 1 1 2 Os impostos 26

6 2 1 1 1 1 2 Universo digital – Registros 27

7 2 1 1 1 1 2 Vamos ler imagens! – Organograma 28-29

7 2 1 1 1 1 2 Aprender sempre (Avaliação formativa) 30-31

8 2 1 1 1 1 3 Abertura de capítulo – A cidadania no município 32

8 2 1 1 1 1 3 O espaço público é de todos os cidadãos 32-33

8 2 1 1 1 1 3 Criança cidadã 34

9 2 1 1 1 1 3 A participação política 35

9 2 1 1 1 1 3 Pessoas e lugares – A Terra Indígena Salto Grande do Jacuí (RS) 36-37

10 2 1 1 1 1 3 Aprender sempre (Avaliação formativa) 38

10 3 1 1 1 1 – Aprender mais (Avaliação formativa) 39

11 3 2 1 1 2 – Abertura de unidade – A população brasileira e seus modos de vida 40-41
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11 3 2 1 1 2 4 Abertura de capítulo – A população brasileira 42

12 3 2 1 1 2 4 A origem da diversidade 42-47

12 3 2 1 1 2 4 As migrações no Brasil 48-49

13 3 2 1 1 2 4 Pessoas e lugares – O povo Kalapalo, no Parque Indígena do Xingu 50-51

13 3 2 1 1 2 4 Aprender sempre (Avaliação formativa) 52-53

14 3 2 2 1 2 5 Abertura de capítulo – Viver no campo 54

14 3 2 2 1 2 5 O espaço rural 54-57

14 3 2 2 1 2 5 A distribuição de terras no campo 58-59

15 4 2 2 1 2 5 Representações – A escala cartográfica 60-61

15 4 2 2 1 2 5 Aprender sempre (Avaliação formativa) 62-63

16 4 2 2 1 2 6 Abertura de capítulo – Viver na cidade 64

16 4 2 2 1 2 6 As cidades são diferentes 64-66

17 4 2 2 1 2 6 A desigualdade social urbana 67

17 4 2 2 1 2 6 A mobilidade urbana 68

17 4 2 2 1 2 6 Representações – As rotas na planta da cidade 69

18 4 2 2 1 2 6 Aprender sempre (Avaliação formativa) 70

18 4 2 2 1 2 – Aprender mais (Avaliação formativa) 71

19 4 3 2 2 3 – Abertura de unidade – As atividades econômicas 72-73

19 4 3 2 2 3 7 Abertura de capítulo – A agricultura, a pecuária e o extrativismo 74

19 4 3 2 2 3 7 A agricultura e a pecuária 74-79

20 5 3 2 2 3 7 O extrativismo 80-81

20 5 3 2 2 3 7 Aprender sempre (Avaliação formativa) 82-83

22 5 3 2 2 3 8 Abertura de capítulo – A indústria e o artesanato 84

22 5 3 2 2 3 8 A indústria 84-87

22 5 3 2 2 3 8 O artesanato 88-89

23 5 3 2 2 3 8 Pessoas e lugares – O artesanato na comunidade quilombola Mimbó, 
no Piauí 90-91

23 5 3 2 2 3 8 Aprender sempre (Avaliação formativa) 92-93

24 5 3 3 2 3 9 Abertura de capítulo – O comércio e os serviços 94

24 5 3 3 2 3 9 O comércio 94-95

25 5 3 3 2 3 9 Os serviços 96

25 5 3 3 2 3 9 O consumo e a propaganda 97

25 5 3 3 2 3 9 Os direitos do consumidor 98

26 6 3 3 2 3 9 Representações – A utilização das cores nos mapas 99

27 6 3 3 2 3 9 Aprender sempre (Avaliação formativa) 100

27 6 3 3 2 3 – Aprender mais (Avaliação formativa) 101

28 7 4 3 2 4 – Abertura de unidade – A produção, a tecnologia e o meio ambiente 
no Brasil 102-103

28 7 4 3 2 4 10 Abertura de capítulo – A produção, a circulação e o consumo 104

28 7 4 3 2 4 10 A produção 104-105

29 7 4 3 2 4 10 A circulação 106-107

29 7 4 3 2 4 10 Representações – Os ícones e as linhas nos mapas 108

29 7 4 3 2 4 10 A comercialização e o consumo 109

30 7 4 3 2 4 10 Vamos ler imagens! – Os fluxogramas 110-111
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30 7 4 3 2 4 10 Aprender sempre (Avaliação formativa) 112-113

31 7 4 3 2 4 11 Abertura de capítulo – As transformações no campo e na cidade 114

31 7 4 3 2 4 11 As mudanças nos modos de viver 114-116

31 7 4 3 2 4 11 As transformações e a preservação da cultura 117

32 8 4 3 2 4 11 Pessoas e lugares – A comunidade caiçara Pouso da Cajaíba, em 
Paraty (RJ) 118-119

32 8 4 3 2 4 11 Vamos ler imagens! – Comparando imagens 120-121

33 8 4 3 2 4 11 Aprender sempre (Avaliação formativa) 122-123

33 8 4 3 2 4 12 Abertura de capítulo – A natureza e o meio ambiente no Brasil 124

33 8 4 3 2 4 12 O relevo 124-125

34 8 4 3 2 4 12 O clima 126-127

34 8 4 3 2 4 12 A degradação e a conservação do meio ambiente 128-129

35 8 4 3 2 4 12 Universo digital – Croquis e matrizes 130-131

35 8 4 3 2 4 12 Aprender sempre (Avaliação formativa) 132

36 8 4 3 2 4 – Aprender mais (Avaliação formativa) 133

36 8 4 3 2 – – Até breve! (Avaliação somativa) 134-135

Matriz de planejamento da 
rotina escolar

A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial 
para que a criança, em seu amadurecimento, se aproprie 
das vivências escolares em suas diferentes dimensões, em 
especial as dimensões espaciais e temporais. Do ponto de 
vista da instituição escolar, a rotina pedagógica possibilita 
otimizar recursos e espaços, garantindo que todos tenham 
acesso adequado aos diferentes equipamentos da escola. 
E do ponto de vista do docente, o planejamento da rotina 
escolar apoia o desenvolvimento de atividades significativas, 
capazes de mobilizar as habilidades e competências previs-
tas, além de ajudar na organização e na viabilização de suas 
propostas (Assis; Assis, 2003).

As rotinas escolares podem ser definidas de modo co-
letivo, com maior ou menor grau de intervenção dos es-
tudantes, de acordo com os objetivos preconizados pela 
instituição e suas intencionalidades didáticas. É importante, 
porém, que os estudantes conheçam essas rotinas e pos-
sam se apropriar delas, como forma de se integrarem à 

comunidade escolar, participando ativamente das propos-
tas. A rotina também ajuda na contenção de ansiedades e 
eventuais descontentamentos. Ao saber quais são os pró-
ximos passos naquele dia, em determinada semana, em um 
mês específico ou até no semestre, o estudante pode se 
preparar para cada evento, adquirindo responsabilidade, 
autoconfiança e organização.

Por outro lado, é comum que o documento em que o 
planejamento da rotina é registrado oficialmente seja padro-
nizado pela instituição escolar ou mesmo pelas secretarias 
de ensino, de acordo com a esfera governamental à qual a 
escola está vinculada. Em geral, é criada uma matriz na qual 
os docentes inserem informações elementares para a cons-
trução de seus planos de aula, sequências didáticas e outras 
intervenções pedagógicas. A matriz pode ser diária, sema-
nal, mensal, bimestral, trimestral e semestral, a depender do 
tipo de organização escolhida para o ano letivo.

Apesar dessa diversidade de possibilidades, é essencial 
que ela traga informações como: conteúdos abordados; ha-
bilidades e competências desenvolvidas; e espaços e mate-
riais que serão utilizados. Veja um modelo a seguir.

Modelo de matriz para o planejamento escolar semanal

Professor(a):  |||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Turma(s):  ||||||||||||||||||||||||||||||||||  Turno(s):  ||||||||||||||||||||||||||||||||||||| Semana:  ||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Dia e horários
Componentes
curriculares

Habilidades e 
competências 

da BNCC

Desenvolvimento 
das aulas

Materiais 
necessários Espaços utilizados

Anote o dia da 
semana e os 
horários estimados 
de cada atividade 
do dia.

Indique os 
componentes 
curriculares que 
serão trabalhados.

Registre as 
habilidades e as 
competências que 
as atividades do 
dia pretendem 
desenvolver.

Descreva em linhas 
gerais as propostas 
didáticas previstas 
para o dia.

Liste os materiais 
que serão utilizados.

Indique os espaços 
utilizados em cada 
atividade.
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No modelo, há campos para inserção do nome do do-
cente responsável pelo plano, a indicação da(s) turma(s) 
à(s) qual(is) o plano se refere, o(s) respectivo(s) turno(s) 
de atuação (como manhã, tarde ou integral) e a semana 
contemplada no planejamento.

Essa matriz pode ser adaptada de acordo com as de-
mandas escolares. Cada dia da semana pode ocupar uma 
linha; se necessário, é possível inserir mais colunas, como 
com a indicação dos Temas Contemporâneos Transversais 
ou a relação entre as atividades e os projetos da escola. 
O mesmo é válido caso seja interessante compor um pla-
nejamento mensal. Nesse caso, cada semana pode ocupar 
uma linha. Por analogia, em uma versão de planejamento 
semestral, cada mês pode ocupar uma linha. As possibili-
dades são amplas, dada a flexibilidade dessa ferramenta.

Sequências didáticas
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da 

organização escolar. Ele ajuda a definir quando e onde 
cada proposta será realizada. Já as sequências didáticas 
indicam os objetivos a serem alcançados e como isso 
será feito. Na coleção, cada tema se constitui como uma 
 sequência didática. A cada abordagem de conteúdo, há 

atividades que pretendem sondar conhecimentos prévios, 
fixar aprendizagens, ampliar ou aprofundar proposições, 
etc. Da mesma maneira ocorre com as seções: cada seção 
encerra uma sequência didática completa. Ao final dos ca-
pítulos e unidades, há seções mais complexas, com finali-
dades distintas, como abordamos em diversos momentos 
do Livro do Professor.

A construção da sequência didática também é maleável 
e pode variar de acordo com a instituição escolar e o modo 
como cada docente costuma se organizar ao planejar suas 
aulas. Além disso, é importante considerar o caráter dinâmi-
co do contexto escolar, assim como a heterogeneidade dos 
grupos de estudantes. Ambos exigem uma prática docente 
flexível, que esteja aberta a ajustar o planejamento aos de-
safios que surgem ao longo do ano letivo.

Por isso, consideramos algumas informações elementa-
res que a organização de uma sequência didática requer 
para propor o modelo a seguir: é necessário indicar os ob-
jetivos de aprendizagem da sequência, o tempo necessário 
para realizá-la, os materiais e espaços que serão mobiliza-
dos, como a turma será preparada para a sequência didá-
tica, como se dará o desenvolvimento dela e como ela será 
encerrada e avaliada.

Modelo de matriz para a elaboração de sequências didáticas

Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados.

Página(s) Referencie a(s) página(s) dos conteúdos.

Objetivos de aprendizagem Escreva os objetivos de aprendizagem que a sequência didática pretende 
alcançar.

Quantidade de aulas previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática pretende alcançar.

Preparação
Descreva as atividades preparatórias que a turma vai realizar como forma de 
iniciar a sequência didática. Podem ser atividades de avaliação diagnóstica, de 
levantamento de conhecimentos prévios, de sensibilização para o tema, etc.

Desenvolvimento Anote o passo a passo das atividades da aula, indicando como será o 
desenvolvimento da sequência didática.

Finalização da aula Indique como será o fechamento de cada aula. Podem ser atividades de 
sistematização, organização do espaço físico da sala de aula, etc.

Fechamento e avaliação

Indique como será o fechamento da sequência didática. Por exemplo: atividades 
de conclusão e compartilhamento de resultados; roda de conversa sobre a 
proposta; etc. Além disso, é importante avaliar a efetividade da sequência 
e incentivar a autoavaliação da turma. O desenvolvimento de perguntas e 
respostas orais pode ser uma estratégia eficiente.

Esse modelo pode ser reconstruído e adaptado de acor-
do com as demandas que atravessam o planejamento esco-
lar. Para preenchê-lo, é possível utilizar os dados sistematiza-
dos neste Livro do Professor, como as informações listadas 
no quadro de progressão de conteúdos, na sugestão de 
cronograma e nas orientações didáticas disponibilizadas 

nas laterais da reprodução das páginas reduzidas do Livro 
do Estudante. Nelas, você encontra sugestões de materiais 
e de atividades complementares, propostas de roteiros de 
aulas, listas de objetivos de aprendizagem, aconselhamentos 
para a adaptação de dinâmicas em sala de aula, entre outros 
subsídios para uma prática docente significativa e coerente.

XXVII

Orientações gerais
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UNIDADE

3

Ilustração que representa diferentes 
atividades econômicas.

No território brasileiro, homens e 
mulheres realizam diferentes ativida­
des econômicas: produção de alimen­
tos, extração de recursos da nature­
za, fabricação de produtos variados, 
prestação de serviços, comercializa­
ção de mercadorias, entre outras.

Algumas dessas atividades pre­
dominam no campo, outras na cidade, 
como é possível observar na ilustração.

Para começo de conversa
 1 Quais atividades econômicas es-

tão representadas na ilustração? 
Elas estão presentes no lugar 
onde você vive?

 2 Qual é a origem dos diferentes 
produtos representados na ilus-
tração? Você sabe como eles são 
produzidos?

 3 No Brasil, há grande va-
riedade de atividades 
econômicas, com dife-
rentes formas de traba-
lho, que causam impactos ao meio 
ambiente. Em sua opinião, é possí-
vel desenvolver atividades econô-
micas sem agredir a natureza?

As atividades 
econômicas

Saber
Ser

Veja resposta em 
Orientações didáticas. Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Veja resposta em 
Orientações didáticas. Resposta pessoal.

setenta e três 73Não escreva no livro.
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SOBRE A UNIDADE
Objetivos pedagógicos

Nesta unidade, os estudantes vão:

 y conhecer as principais ativi-
dades econômicas do campo 
brasileiro (agricultura, pecuária 
e extrativismo);

 y classificar as atividades econô-
micas ligadas ao campo consi-
derando as técnicas utilizadas e 
o destino da produção;

 y refletir sobre o trabalho no campo 
brasileiro e suas transformações;

 y compreender os impactos das 
atividades agrícolas, pecuárias e 
extrativistas no meio ambiente;

 y conhecer a produção orgânica 
de alimentos;

 y refletir sobre a participação 
das atividades da cidade e do 
campo no processo produtivo, 
identificando os trabalhadores 
envolvidos nesse processo e as 
etapas de produção;

 y pensar sobre a importância 
da reciclagem no processo 
produtivo;

 y compreender o que é a produ-
ção artesanal e quais são suas 
características;

 y identificar fatores que favorecem 
a concentração de comércios e 
de serviços na cidade;

 y compreender a importância dos 
serviços públicos para a garantia 
dos direitos fundamentais;

 y refletir sobre o papel da propa-
ganda no consumo e no con-
sumismo e suas consequências 
para o meio ambiente.

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC)
Competências
 » Competências gerais da 
Educação Básica: 1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 8, 9 e 10.

 » Competências específicas 
de Ciências Humanas: 1, 2, 3, 
4, 5, 6 e 7.

 » Competências específicas 
de Geografia: 1, 2, 3, 4, 5, 
6 e 7.

 » Competências da 
Computação: 1, 3, 4 e 6.

Habilidades
 » Habilidades de Geografia: 
EF04GE01, EF04GE02, 
EF04GE04, EF04GE05, 
EF04GE06, EF04GE07, 
EF04GE08, EF04GE10 e 
EF04GE11.

 » Habilidades de Arte: 
EF15AR19 e EF15AR21.

 » Habilidade de Matemática: 
EF04MA27.

 » Habilidade da Computação: 
EF04CO08.

Roteiro de aula
 y Nessa abertura de unidade, a investigação 
a respeito da origem dos produtos e de seu 
processo de produção possibilita retomar 
conteúdos abordados anteriormente, além 
de contribuir para o desenvolvimento da 
habilidade EF04GE07 ao comparar formas 
de trabalho no campo e na cidade. Faça uma 
leitura coletiva, destacando o título e o texto 
introdutório, a fim de verificar os conheci-
mentos prévios dos estudantes a respeito 
dos termos apresentados. Se necessário, dê 
exemplos de atividades econômicas desen-
volvidas no campo e na cidade, comentando 
as formas de trabalho.

72 Não escreva no livro.

As atividades 
econômicas
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UNIDADE

3

Ilustração que representa diferentes 
atividades econômicas.

No território brasileiro, homens e 
mulheres realizam diferentes ativida­
des econômicas: produção de alimen­
tos, extração de recursos da nature­
za, fabricação de produtos variados, 
prestação de serviços, comercializa­
ção de mercadorias, entre outras.

Algumas dessas atividades pre­
dominam no campo, outras na cidade, 
como é possível observar na ilustração.

Para começo de conversa
 1 Quais atividades econômicas es-

tão representadas na ilustração? 
Elas estão presentes no lugar 
onde você vive?

 2 Qual é a origem dos diferentes 
produtos representados na ilus-
tração? Você sabe como eles são 
produzidos?

 3 No Brasil, há grande va-
riedade de atividades 
econômicas, com dife-
rentes formas de traba-
lho, que causam impactos ao meio 
ambiente. Em sua opinião, é possí-
vel desenvolver atividades econô-
micas sem agredir a natureza?

As atividades 
econômicas

Saber
Ser

Veja resposta em 
Orientações didáticas. Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Veja resposta em 
Orientações didáticas. Resposta pessoal.

setenta e três 73Não escreva no livro.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA ABERTURA DA UNIDADE

 » (EF04GE04) Reconhecer 
especificidades e analisar a 
interdependência do campo e 
da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, 
de ideias e de pessoas.

 » (EF04GE07) Comparar as ca-
racterísticas do trabalho no 
campo e na cidade.

 » (EF04GE08) Descrever e dis-
cutir o processo de produção 
(transformação de matérias-
-primas), circulação e consumo 
de diferentes produtos.

Orientações didáticas
 y Resposta da atividade 1: Explore a ilustra-
ção com os estudantes, reconhecendo os 
elementos que a compõem e os diferentes 
estabelecimentos que estão sendo retratados, 
de modo que eles identifiquem a represen-
tação de atividades comerciais e de presta-
ção de serviços. Verifique se os estudantes 
conseguem classificar os diferentes tipos 
de trabalho, traçando um paralelo com o 
lugar onde vivem. Comente os produtos que 
estão sendo comercializados e questione 
a familiaridade dos estudantes com eles. 
A comercialização de produtos do campo 
na feira livre, assim como no açougue e na 
peixaria, mostra a relação entre o campo e a 
cidade, mobilizando a habilidade EF04GE04.

 y Resposta da atividade 2: Espera-se que 
os estudantes identifiquem a origem dos 
produtos representados na ilustração, co-
mentando se são extraídos da natureza, se 
são cultivados no campo, se são produzidos 
nas indústrias da cidade, etc. Estimule-os 
a reconhecer os diferentes processos de 
produção das mercadorias representadas na 
ilustração, comparando a interdependência 
das atividades realizadas no campo e na ci-
dade. A atividade permite que os estudantes 
conversem, de maneira introdutória, sobre o 
conteúdo que será aprofundado ao longo do 
estudo da unidade, permitindo a articulação 
das habilidades EF04GE04 e EF04GE08.

Tomada de decisão 
responsável

Saber
Ser

• Atividade 3: Verifique se 
os estudantes compreendem 
a diversidade de atividades 
econômicas desenvolvidas 
no país e suas particularida-
des. Espera-se que, de modo 
geral, eles reconheçam os 
impactos no meio ambiente 
gerados por determinadas 
atividades, citando exemplos 
como o desmatamento, a 
poluição, o uso indevido de 
recursos naturais, o desper-
dício e o descarte irregular 
de resíduos, entre outros. 
Apresente exemplos concre-
tos de medidas que podem 
ser adotadas para reduzir a 
degradação da natureza em 
diferentes escalas, partindo 
da produção de alimentos por 
meio de hortas comunitárias, 
passando pela ação de coo-
perativas de reciclagem até 
o uso de tecnologias limpas 
na produção industrial. Pro-
mova uma conversa sobre 
a importância da conser-
vação do meio ambiente e 
permita que os estudantes 
compartilhem suas opiniões 
livremente, contribuindo para 
a construção da capacidade 
argumentativa e do pensa-
mento crítico.

73Não escreva no livro.
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POR DENTRO DO LIVRO DO PROFESSOR
O Livro do Professor é constituído pela reprodução 

reduzida do Livro do Estudante em páginas duplas, 
posicionadas na parte central do livro. Ao redor dessa 
reprodução, em colunas laterais e na parte inferior, são 
apresentados roteiros de aulas, orientações e sugestões 
didáticas para auxiliar o trabalho em sala de aula.

Na abertura da unidade são apresentados os objeti-
vos pedagógicos, as competências e as habilidades de 
Geografia que compõem os três capítulos da unidade, 
assim como as habilidades de componentes curricula-
res que fazem a interdisciplinaridade com a Geografia 

na unidade. Na abertura dos capítulos são apresentadas 
as ideias e os conceitos-chave do capítulo e, ao final, as 
possibilidades de avaliação formativa para os objetivos 
pedagógicos desenvolvidos.

Dessa maneira, todas as informações necessárias à 
preparação das aulas e relacionadas aos conteúdos do 
Livro do Estudante estão disponíveis ao professor. Para 
facilitar a localização, a numeração das páginas passa a 
ser a mesma do Livro do Estudante.

Conheça a organização de seu livro reproduzida 
a seguir.

Boas-vindas

a. De que ponto de vis-
ta a ilustração foi ela-
borada? Converse com os 
colegas.

b. A maior parte dos morado-
res do município que tem 
todo o território represen-
tado vive no campo ou na 
cidade?

c. No centro do município cita-
do no item anterior, o símbo-
lo azul indica um heliponto. 
Recorte as imagens do Mate-
rial de apoio e identifique-o 
em cada uma delas. Depois, 
cole no caderno os cartões 
na ordem correspondente à 
imagem vista após a decola-
gem de um helicóptero.

Bem-vindos e bem-vindas ao 4º ano!  
Queremos desejar um ótimo período de estudos.  

Para iniciar, propomos um aquecimento.  
Vamos começar?

 2 Nesta atividade, você vai entrevistar adultos da escola onde estu-
da. Para isso, organize-se em um grupo e sigam as orientações.

a. Escolham alguns funcionários da escola para entrevistar.
b. Perguntem a cada entrevistado: o nome, o município em que nasceu, 

o município onde mora atualmente e, caso tenha se mudado, qual foi o 
motivo da mudança. Registrem as informações no caderno.

c. Depois, escrevam no caderno, em letra cursiva, um relatório com as 
informações coletadas. Destaquem os motivos que levaram as pes-
soas a mudar de município, caso isso tenha ocorrido.

d. No texto, apontem também se o município onde vocês vivem rece-
beu pessoas de outros municípios. Em caso afirmativo, comentem o 
que isso pode ter trazido de positivo para o município.

Pesquisa do estudante.

 1 Na ilustração, as linhas vermelhas representam limites de municípios. 
Observe-as com atenção e, em seguida, faça o que se pede.
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1a. Vertical (do alto, exatamente de cima para baixo).

Na cidade.

B, C, A.

PBoito8 noveNão escreva no livro.
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO BOAS-VINDAS

 » (EF04GE02) Descrever pro-
cessos migratórios e suas con-
tribuições para a formação da 
sociedade brasileira.

 » (EF04GE04) Reconhecer 
especificidades e analisar a 
interdependência do campo 
e da cidade, considerando flu-
xos econômicos, de informa-
ções, de ideias e de pessoas.

 » (EF04GE05) Distinguir uni-
dades político-administrati-
vas oficiais nacionais (Dis-
trito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), 
suas fronteiras e sua hierar-
quia, localizando seus luga-
res de vivência.

 » (EF04GE06) Identificar e 
descrever territórios étnico-
-culturais existentes no Brasil, 
tais como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes 
de quilombos, reconhecendo 
a legitimidade da demarcação 
desses territórios.

 » (EF04GE11) Identificar as ca-
racterísticas das paisagens 
naturais e antrópicas (relevo, 
cobertura vegetal, rios etc.) 
no ambiente em que vive, 
bem como a ação humana na 
conservação ou degradação 
dessas áreas.

Orientações didáticas
• Atividade 1: Nessa atividade, é pos-

sível avaliar o conhecimento dos es-
tudantes sobre a leitura de imagens 
na visão vertical e a identificação dos 
elementos representados, sobretudo a 
demarcação dos limites de municípios, 
conhecimento relacionado à habilidade 
EF04GE05.

• Atividade 1b: Espera-se que os estu-
dantes respondam à questão com base 
na observação da imagem, levando em 
consideração a maior concentração de 
residências na área urbana do município.

• Atividade 1c: Comente que heliponto 
é um espaço reservado para pousos e 
decolagens de helicópteros. Se julgar 
necessário, incentive os estudantes a 
utilizar o dicionário, a fim de esclarecer 
o significado da palavra. Auxilie-os a 

localizar a página correspondente a 
essa atividade no Material de apoio. 
Cuide para que eles recortem apenas 
uma das cópias correspondentes à 
atividade.

• Atividade 2: Organize os estudantes em 
grupos e, se possível, planeje a atividade 
de forma que os grupos não entrevis-
tem o mesmo funcionário várias vezes. 
Lembre-se de comunicar antecipada-
mente aos funcionários e, principalmen-
te, à direção da escola a realização da 
atividade. Estabeleça um tempo para as 
entrevistas na escola. Quando voltarem 
à sala de aula, oriente os estudantes a 
realizarem as outras etapas da ativida-
de, como analisar as informações cole-
tadas e elaborar o relatório, que pode 
ser finalizado em casa. Reforce a eles 
a necessidade de escreverem o tex-
to utilizando a letra cursiva, para que 

aprimorem a escrita com esse tipo de 
letra. Ao final, organize os estudantes 
em uma roda de conversa e peça-lhes 
que compartilhem com a turma as con-
clusões a que chegaram. Nessa ativida-
de, é possível avaliar se eles conhecem 
algumas técnicas de levantamento de 
dados por meio de entrevistas, desde a 
formulação correta das perguntas até 
a organização das informações em um 
relatório. Com base em entrevistas com 
adultos que fazem parte do cotidiano 
escolar (diretor, coordenador, inspetor, 
funcionários da limpeza e da cozinha, 
professores, entre outros), os estudantes 
podem identificar a origem de diferentes 
pessoas de seu convívio e os motivos 
que ocasionaram possíveis mudanças 
de município, de estado ou até mesmo 
de país, conhecimentos relacionados à 
habilidade  EF04GE02.

8

Boas-vindas
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[…] Que tal fazer um passeio pela nossa aldeia? A chegada é pelo rio Humaitá […].
Este rio é como uma estrada para nós, ele nos leva até a cidade de Tarauacá e até 

nossos vizinhos. A partir do porto, subindo o barranco, estamos no centro da aldeia, onde 
se espalham as casas e os terreiros de várias famílias. […] Algumas trilhas nos levam à 
cacimba para buscar água, outras aos roçados onde plantamos e 
colhemos legumes. Tem também o viveiro, onde os agentes agro-
florestais nos ajudam a preservar as mudas das árvores, frutas e 
hortaliças de que precisamos.

Mas o lugar mais disputado da aldeia é sem dúvida o campinho, onde à tarde joga-
mos futebol. […]

Marie Ange Bordas e Gabriela Romeu. Manual das crianças Huni Kuin.  
São Paulo: Livro da Matriz, 2015. p. 12.

Pelo rio Humaitá.

Cacimba: poço 
cavado no solo 
para extrair água.

As trilhas, os roçados e o viveiro de mudas.

 3 Leia o texto e conheça o lugar onde vivem os indígenas do povo Huni 
Kuin, no Acre. Depois, converse com os colegas sobre as questões.

a. De acordo com o texto, como se chega à aldeia dos Huni Kuin?

b. Quais elementos descritos no texto indicam que os Huni Kuin vivem 
no campo?

c.  Em sua opinião, qual é a importância da conservação da área da aldeia 
dos indígenas Huni Kuin? Resposta pessoal.

 4 Leia o texto sobre um menino que imaginou uma maneira interessante de 
observar o lugar onde mora. Depois, responda às questões no caderno. 

Mundinho se imaginou vendo o bairro lá de cima. E se imaginou voan-
do sobre o caminho que sempre fazia, quando voltava da escola para casa. 
Viu, direitinho, a escola, o pipoqueiro que fazia ponto em frente à escola, a 
esquina da farmácia, a loja de ferragens, o depósito de material de construção, o açou-
gue; viu também a casa do Ronaldão, seu 
colega de turma. Viu até mesmo 
o Ronaldão entrando em casa, e 
viu também a mãe do Ronaldão, que 
sempre usava um lenço na cabeça.
Murilo Cisalpino. Tudo está sempre mudando. 

Belo Horizonte: Formato, 1998. p. 9.

a. Quais comércios e serviço o menino observou lá de cima?

b. O bairro onde Mundinho mora fica na cidade ou no campo? Explique.

 5 Imagine que você está sobrevoando o lugar onde vive. Em uma folha de 
papel avulsa, faça um desenho para representar o que você observaria 
lá de cima. Depois, mostre seu desenho aos colegas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Desenho do estudante.

R
aq

ue
l S

ilv
a/

ID
/B

R

9oitoPB noveNão escreva no livro.

224857_GEO4_FUND_I_8aED25_LA_BOAS_VINDAS_008a009.indd   9 26/09/25   16:15• Atividade 3: Por meio dessa atividade, é pos-
sível verificar, inicialmente, os conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre as característi-
cas de uma paisagem do campo com base na 
análise do texto, que descreve o lugar onde 
vivem os indígenas Huni Kuin e o modo de 
vida deles, conhecimentos relacionados às 
habilidades EF04GE06 e EF04GE11.

• Atividade 3c: Espera-se que os estudantes 
apontem que o modo de vida dos indígenas 
depende da conservação dos rios e das flo-
restas, por exemplo. Ao avaliar a capacidade 
de argumentação dos estudantes em relação 
à importância da conservação ambiental, mo-
biliza-se novamente a habilidade EF04GE11.

• Resposta da atividade 4a: Comércio: pipo- 
queiro, farmácia, loja de ferragens, depósito 
de material de construção. Serviço: escola.

• Resposta da atividade 4b: Espera-se que os 
estudantes reconheçam que o bairro onde 
Mundinho mora fica na cidade, pois as ca-

racterísticas do lugar descritas por ele são 
específicas da cidade. Essa atividade mobi-
liza a habilidade EF04GE04.

• Atividade 5: Oriente os estudantes na ela-
boração do desenho, chamando a atenção 
deles para o tipo de visão que eles devem 
ter ao se imaginarem sobrevoando o lugar 
onde vivem (visão aérea, vertical ou oblíqua). 
Incentive-os a fazer o desenho conforme 
uma dessas visões. Espera-se que eles repre-
sentem elementos semelhantes aos mencio-
nados no texto da atividade 4 se morarem 
na cidade. Eles também podem representar 
outros tipos de comércio e de prestação de 
serviços, como hospitais e limpeza de ruas, 
por exemplo. Se morarem no campo, os es-
tudantes podem representar áreas de vege-
tação natural, plantações, pastagens com 
rebanhos, moradias isoladas, estradas de 
terra ou de asfalto, entre outros elementos.

Boas-vindas

9Não escreva no livro.
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HABILIDADES AVALIADAS  
NA SEÇÃO ATÉ BREVE!

 » (EF04GE01) Selecionar, em 
seus lugares de vivência e 
em suas histórias familiares 
e/ou da comunidade, ele-
mentos de distintas culturas 
(indígenas, afro-brasileiras, 
de outras regiões do país, 
latino-americanas, europeias, 
asiáticas etc.), valorizando o 
que é próprio em cada uma 
delas e sua contribuição para 
a formação da cultura local, 
regional e brasileira.

 » (EF04GE05) Distinguir unidades 
político-administrativas oficiais 
nacionais (Distrito, Município, 
Unidade da Federação e grande 
região), suas fronteiras e sua 
hierarquia, localizando seus 
lugares de vivência.

 » (EF04HI09) Identificar as mo-
tivações dos processos migra-
tórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel de-
sempenhado pela migração 
nas regiões de destino.

 » (EF04HI10) Analisar diferentes 
fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação 
da sociedade brasileira.

 » (EF04HI11) Analisar, na socie-
dade em que vive, a existência 
ou não de mudanças asso-
ciadas à migração (interna e 
internacional).

Orientações didáticas
 y Atividade 1: Solicite aos estudantes que leiam 
o texto sobre o povo indígena Warao, que 
foi obrigado a deixar suas terras e migrar da 
Venezuela para o Brasil. Se julgar oportuno, 
selecione alguns estudantes para ler em voz 
alta, individualmente, um pequeno trecho do 
texto. Explique a eles que ACNUR é a Agên-
cia da ONU para Refugiados. Essa agência 
se dedica a defender os direitos de pessoas 
forçadas a deixar suas casas e comunidades 
devido a desastres climáticos, guerras, confli-
tos armados, perseguições ou violações dos 
direitos humanos, e visa possibilitar um futuro 
digno para elas. Ao trabalhar as motivações 
para a migração e os elementos culturais de 
um povo indígena, essa atividade contribui 
para avaliar o desenvolvimento da habilidade 
EF04GE01 e, de modo interdisciplinar com o 
componente curricular História, das habilidades 
EF04HI09, EF04HI10 e EF04HI11.

 y Resposta da atividade 1b: A pesca é um 
elemento da identidade cultural dos Warao; 
por isso, o material contribuiu para a manu-
tenção de seu modo de vida.

Consciência socialSaber
Ser

• Atividade 1c: Permita que os estudantes 
exponham livremente suas opiniões, cuidando 
para que utilizem argumentos pautados em 
princípios éticos, com respeito e empatia, 
e valorizando a importância de ações hu-
manitárias. A atividade desenvolve o Tema 
Contemporâneo Transversal Cidadania e 
civismo – Educação em direitos humanos.

Até breve!
A cada ano escolar, você 

vivencia novos desafios e adquire 
diversos conhecimentos. As atividades 
a seguir vão ajudar a avaliar alguns dos 

conhecimentos que você adquiriu 
ao longo deste ano.

 1 Leia o trecho da matéria. Depois, forme dupla com um colega e 
conversem sobre as questões.

[…] Como parte do apoio à resposta humanitária emergencial ao fluxo de 
venezuelanos no estado do Pará, a Agência da ONU para Refugiados ( ACNUR) 
entregou dois barcos e itens de pesca à comunidade indígena Warao em situa­
ção de refúgio que vive no Curuçambá, às margens do Rio Maguari no muni­
cípio de Ananindeua, na região metropolitana de Belém.

[…]
“Ficamos muito felizes de receber […] os barcos e os motores, os mate­

riais de pesca, tudo isso… me sinto muito feliz, todos estamos felizes aqui”, 
afirma o Aidamo (líder comunitário) Luis Jose Arzolay, que vive no Brasil há 
dois anos e meio.

Violência e fome foram os motivos que fizeram com que ele e seus fami­
liares não encontrassem nenhuma solução a não ser sair do seu país de origem 
[Venezuela] em busca de proteção no Brasil. […]

[…]
“Os Warao, cujo significado se refere a ‘povo da água’, têm a pesca como 

elemento muito forte da sua cultura e de identidade com suas terras originá­
rias. Eles estão tendo essa oportunidade […] de restaurar uma maneira tra­
dicional de viver nesse novo espaço”, afirma a assistente sênior de campo do 
ACNUR em Belém, Julia Capdeville.

Victoria Hugueney. Refugiados indígenas recebem barcos do  
ACNUR no Pará. ACNUR Brasil, Belém, 6 jan. 2021. Disponível em:  

https://www.acnur.org/br/noticias/comunicados-imprensa/refugiados 
-indigenas-recebem-barcos-do-acnur-no-para. Acesso em: 4 set. 2025.

a. De acordo com o texto, qual foi o principal motivo de os indígenas 
Warao migrarem para o Brasil? Violência e fome.

b. Como o material de pesca auxiliou os indígenas Warao a manter seu 
modo de vida tradicional após migrarem?

c. Em sua opinião, qual é a importância de ações humanitá-
rias como a descrita no texto? Resposta pessoal.

Veja resposta em Orientações didáticas.
Saber
Ser

Não escreva no livro.cento e trinta e quatro134
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134 Não escreva no livro.
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 y Atividade 2: Antes de solicitar aos es-
tudantes que leiam o enunciado da 
atividade, explore com eles o mapa. 
Incentive-os propondo questões como: 
Qual estado brasileiro é destacado no 
mapa? (R.: Espírito Santo.); O que o mapa 
representa? (R.: As regiões turísticas do 
Espírito Santo.). Chame a atenção dos 
estudantes para o localizador, no canto 
superior direito do mapa, que apresenta 
a referência da área representada no 
mapa do Brasil. Ao abordar a regionali-
zação de um estado brasileiro por meio 
de um mapa, a atividade contribui para 
avaliar o desenvolvimento da habilidade 
EF04GE05.

 y Resposta da atividade 2a: O estado 
do Espírito Santo foi dividido em dez 
regiões (excluídos os municípios não 
participantes). O órgão responsável 

foi a Secretaria de Estado do Turismo 
do Espírito Santo. Comente com os 
estudantes que, na fonte de um mapa, 
é possível obter informações sobre a 
elaboração dele, tais como: autor, órgão 
responsável pela elaboração, endereço 
eletrônico do qual as informações foram 
obtidas, entre outras.

 y Atividade 2b: Explique aos estudantes 
que diversos outros critérios podem ser 
adotados para regionalizar um estado, 
país ou município. Ressalte que essas 
escolhas dependem dos objetivos e das 
intenções de pesquisadores, governantes 
ou instituições que estão desenvolvendo 
a regionalização.

 y Atividade 3: Essa atividade avalia se os 
estudantes são capazes de reconhecer 
algumas unidades federativas como aque-
las que mais possuem estabelecimentos 

industriais e o conhecimento deles sobre 
a análise cartográfica, identificando a 
legenda e fazendo a leitura correta dos 
dados observados no mapa. O trabalho 
analítico relacionado a diferentes uni-
dades político-administrativas permite 
avaliar o desenvolvimento da habilidade 
EF04GE05. Os estudantes serão avaliados 
ainda quanto à identificação de pontos 
positivos e negativos da presença de 
indústrias em um município.

 y Atividade 3b: Os estudantes podem 
mencionar como impactos positivos a 
geração de postos de trabalho para os 
moradores do município, assim como 
a geração de receitas por meio do pa-
gamento de impostos ao município; e, 
como impactos negativos, a poluição 
de recursos hídricos, como rios e lagos, 
e a poluição do ar.

 2 Observe o mapa, que representa uma regionalização do estado do 
Espírito Santo. Depois, responda às questões no caderno.
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a. De acordo com 
o mapa, quais 
são as duas uni-
dades federati-
vas com maior 
concentração 
industrial?

b. Em sua opinião, 
quais são os im-
pactos positi-
vos da presen-
ça de indústrias 
em um municí-
pio? E quais são 
os impactos ne-
gativos?

Fonte de pesquisa: Ranking dos estados. Brasília, DF: Portal da Indústria, 
2023. Disponível em: https://perfildaindustria.portaldaindustria.com.br/

ranking?cat=3&id=3960. Acesso em: 4 set. 2025.

Brasil: Quantidade de indústrias por unidade 
federativa (2023)

 3 O mapa mostra a distribuição espacial da indústria no Brasil em 2023. 
Analise-o e responda às questões no caderno.

Respostas pessoais.

3a. São Paulo e 
Minas Gerais.

a. Em quantas regiões o estado 
foi dividido? Qual órgão foi 
responsável por essa regio-
nalização?

b. Qual foi o critério utilizado 
para regionalizar o estado do 
Espírito Santo?
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0 68 km

Espírito Santo: Regiões  
turísticas (2023)

Fonte de pesquisa: Espírito Santo 
(Estado). Secretaria de Estado do Turismo. 
Mapa do turismo capixaba 2023. Vitória: 
Observatório do Turismo do Estado do 
Espírito Santo, 2023. Disponível em:  
https://observatoriodoturismo.es.gov.br/
regionalizacao-do-turismo.  
Acesso em: 4 set. 2025.

Veja respostas em 
Orientações didáticas.

Aspectos relacionados ao turismo.
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Orientações didáticas
São apresentados subsídios e 
orientações para conduzir a avaliação 
com o intuito de apoiar a aprendizagem 
efetiva de cada estudante.

Abertura de unidade
No início de cada unidade são apresentados os 
objetivos pedagógicos, as competências gerais e as 
competências específicas, além das habilidades de 
Geografia que serão desenvolvidas e as habilidades 
de outros componentes curriculares que poderão ser 
mobilizadas de maneira interdisciplinar.

IDEIAS E CONCEITOS-CHAVE 
DO CAPÍTULO

O tema principal trabalhado neste 
capítulo é a origem da diversidade  
da população brasileira. Para 
abordá-lo, o capítulo apresenta os 
principais povos que contribuíram 
para a formação da população: 
indígenas, europeus e africanos.

O tema da diversidade da po-
pulação brasileira é complemen-
tado com o estudo das migrações 
internas, que também contribui 
para o processo de enriquecimento 
cultural do país.

Para que os objetivos pedagógi-
cos do capítulo sejam alcançados, 
é fundamental a leitura dos textos e 
das imagens (fotos e mapas), bem 
como a realização das atividades 
propostas, que envolvem leitura, 
interpretação, análise e discussão.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “AS ORIGENS DA 
DIVERSIDADE”
 » (EF04GE01) Selecionar, em 
seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou 
da comunidade, elementos de 
distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, de outras regi-
ões do país, latino-americanas, 
europeias, asiáticas etc.), valori-
zando o que é próprio em cada 
uma delas e sua contribuição 
para a formação da cultura 
local, regional e brasileira.

 » (EF04GE02) Descrever pro-
cessos migratórios e suas con-
tribuições para a formação da 
sociedade brasileira.

 » (EF04GE05) Distinguir uni-
dades político-administrativas 
oficiais nacionais (Distrito, Mu-
nicípio, Unidade da Federação 
e grande região), suas fronteiras 
e sua hierarquia, localizando 
seus lugares de vivência.

 » (EF04GE06) Identificar e des-
crever territórios étnico-culturais 
existentes no Brasil, tais como 
terras indígenas e de comunida-
des remanescentes de quilombos, 
reconhecendo a legitimidade da 
demarcação desses territórios.

 » (EF04GE10) Comparar tipos 
variados de mapas, identifican-
do suas características, elabo-
radores, finalidades, diferenças 
e semelhanças.

 » (EF15AR01) Identificar e apreciar 
formas distintas das artes visuais 
tradicionais e contemporâneas, 
cultivando a percepção, o imagi-
nário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.

 » (EF04HI10) Analisar diferentes 
fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação 
da sociedade brasileira.

 » (EF04HI11) Analisar, na sociedade 
em que vive, a existência ou não 
de mudanças associadas à mi-
gração (interna e internacional).

Roteiro de aula
 y Ao longo do tema “As origens da diversidade”, 
serão abordados os principais grupos que 
formaram a população do Brasil (os povos 
indígenas, os povos africanos, os colonizado-
res portugueses e os grupos de imigrantes), 
desenvolvendo as habilidades EF04GE01, 
EF04GE02 e  EF04GE06. Além disso, ao 
explorar as representações presentes no 
tema, os estudantes terão a oportunida-
de de comparar tipos variados de mapas, 
contribuindo para o desenvolvimento da 
habilidade EF04GE10. O conteúdo mobiliza 
ainda o Tema Contemporâneo Transversal 
Multiculturalismo – Diversidade cultural 
e favorece a interdisciplinaridade com o 
componente curricular História, por meio do 
desenvolvimento das habilidades EF04HI10 
e EF04HI11, ao abordar os processos migra-
tórios que contribuíram para a formação da 
população brasileira.

Orientações didáticas
 y Avaliação diagnóstica: Essa é uma oportu-
nidade de retomar os conhecimentos dos 
estudantes sobre os fluxos populacionais que 
ocorreram no Brasil, abordados na abertura 
da unidade. Espera-se que eles mencionem 
pelo menos um povo que tenha contribuído 
para a formação da população brasileira 
(indígenas, portugueses e africanos).

 y Resposta da atividade 1: De acordo com a 
legenda da foto, a capoeira é uma manifes-
tação cultural cuja origem está ligada aos 
povos africanos escravizados, de várias etnias, 
entre elas, os Muila e os Handa, que vivem na 
atual Angola.

 y Atividade 2: Oriente os estudantes nessa 
tarefa para casa. Posteriormente, em sala de 
aula, organize na lousa as informações trazi-
das pelos estudantes, de forma que possam 
perceber a diversidade existente entre eles.

A população 
brasileira e seus 
modos de vida

Unidade 2

42 Não escreva no livro.

As origens da diversidade

Povos de diversas origens contribuíram para a for-
mação da população brasileira, principalmente africanos, 
europeus e indígenas. A miscigenação dos povos no 
passado resultou na diversidade étnica e cultural da 
população existente atualmente no Brasil.

Essa diversidade se manifesta de diversas maneiras. Observe a foto.

Crianças praticando 
capoeira em Itacaré, BA.  
A capoeira é uma 
manifestação cultural 
criada no Brasil, no 
século 17, por africanos 
escravizados de diferentes 
povos, como os Muila e os 
Handa, que vivem ainda 
hoje em Angola. 

Miscigenação: 
mistura entre 
as pessoas de 
diferentes povos.

 1 A foto retrata uma manifestação cultural brasileira. Qual é o nome 
dela e a sua origem? Converse com os colegas.

 2 Quais são as origens da sua família? Converse com um familiar 
adulto sobre as origens de seus antepassados. No caderno, escre-
va um parágrafo com as suas descobertas e leia-o para os colegas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Resposta pessoal.

Neste capítulo, vamos estudar as origens da diversidade da po-
pulação do Brasil e conhecer um pouco sobre a migração mais recen-
te no território brasileiro. Que povos contribuíram para a formação da 
população brasileira? O que você sabe a respeito de cada um deles?

CAPÍTULO

4
A população 
brasileira
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Respostas pessoais.

42 Não escreva no livro.quarenta e dois
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Abertura 
de capítulo
Em Ideias e 
conceitos-chave 
do capítulo, é 
apresentado um 
panorama geral 
dos conteúdos, 
dos conceitos e 
das atividades 
que serão 
trabalhados no 
capítulo.

Seções Boas-vindas e Até breve!
Orientações e propostas de atividades para a avaliação 
diagnóstica e a avaliação somativa, respectivamente.

Habilidades  
avaliadas 
na seção
Lista das 
habilidades 
avaliadas na 
seção.

XXVIII

Orientações gerais
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO APRENDER 
SEMPRE

 » (EF04GE01) Selecionar, em 
seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou 
da comunidade, elementos de 
distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, de outras regi-
ões do país, latino-americanas, 
europeias, asiáticas etc.), valori-
zando o que é próprio em cada 
uma delas e sua contribuição 
para a formação da cultura 
local, regional e brasileira.

 » (EF04GE02) Descrever pro-
cessos migratórios e suas con-
tribuições para a formação da 
sociedade brasileira.

 » (EF04GE04) Reconhecer 
especificidades e analisar a 
interdependência do campo e 
da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, 
de ideias e de pessoas.

Atividade complementar
 y Para reforçar o que foi estuda-
do sobre as migrações neste 
capítulo e avaliado na ativida-
de 1, proponha aos estudantes 
que elaborem, em duplas, uma 
história sobre uma família que 
migrou de outro país para o 
Brasil ou de um estado para 
outro no próprio país. Orien-
te os estudantes a incluir na 
história o local de origem e de 
destino da família e o motivo 
do deslocamento, tendo como 
base o que foi estudado no 
capítulo. Ajude-os no registro 
da história no caderno. Ao final, 
oriente as duplas a ler a história 
para a turma.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: Explore as fotos com os 
estudantes, destacando as caracterís-
ticas das construções retratadas. Co-
mente que o estilo da construção em 
Blumenau é chamado enxaimel e que o 
da construção em São Luís é colonial. 
Procure relacionar as imagens aos mo-
vimentos migratórios que ocorreram no 
Brasil em diferentes épocas. Comente 
que muitas outras cidades brasileiras 
colonizadas por imigrantes alemães têm 
construções com essas características, 
como Pomerode e Joinville (SC), e que 
cidades chamadas “históricas”, como 
Ouro Preto (MG), Paraty (RJ) e Olinda 
(PE), têm influência portuguesa em sua 
arquitetura. Essa atividade contribui 
para o desenvolvimento das habilidades 
EF04GE01 e EF04GE02.

 y Resposta da atividade 1a: Na arquitetura 
das construções das cidades de Blume-
nau e de São Luís, é possível identificar 
as influências alemã e portuguesa, res-
pectivamente.

 y Atividade 1b: Se possível, faça uma pes-
quisa prévia para verificar se existem 
construções com influência de outras 
culturas no município de residência dos 
estudantes. Em caso positivo, selecione 
imagens para apresentar a eles.

 y Atividade 2: Ao abordar a mobilidade 
urbana e os congestionamentos (problema 
específico das cidades) a atividade desen-
volve aspectos da habilidade EF04GE04.

Tomada de decisão responsávelSaber
Ser

• Respostas da atividade 2b: O uso 
intensivo de carros afeta a circula-
ção na cidade e aumenta o tempo de 
deslocamento e a poluição do ar pela 
liberação de gases pelos escapamentos. 
Em relação aos valores que devem guiar 
o planejamento da mobilidade urbana, 
retome o debate realizado no estudo 
do capítulo sobre soluções para a mo-
bilidade urbana. Os estudantes podem 
mencionar valores como respeito (aos 
habitantes das cidades e suas necessi-
dades e ao meio ambiente). Aproveite a 
oportunidade para incentivar e valorizar 
a colaboração entre as pessoas e o 
respeito aos pedestres, aos ciclistas e 
às pessoas com deficiência.

70

A população 
brasileira e seus 
modos de vida

Unidade 2

Não escreva no livro.

Aprender sempre

 1 Observe as fotos. Depois, responda às questões no caderno.

a. Como a influência da cultura de povos imigrantes aparece nas cida-
des retratadas nas fotos?

b. No lugar onde você vive, é possível identificar a influência de imigrantes 
como a retratada nas fotos?

 2 Observe a charge. Depois, responda às questões no caderno.

Construção em estilo alemão em 
Blumenau, SC. Foto de 2022.

Construção em estilo português em 
São Luís, MA. Foto de 2023.

Resposta pessoal.

Charge de 
Zé Dassilva, 
2008.

Saber
Ser

a. Sabendo que as montadoras são as fabricantes de carros, explique 
o diálogo na charge, considerando a situação representada.

b. O estímulo ao uso de carros afeta a vida nas cidades? Quais 
valores devem guiar o planejamento da mobilidade urbana?

2a. Uma das 
personagens da 
charge fala que as 
montadoras estão 
com os pátios cheios 
devido à crise, ou seja, 
os carros não estão 
sendo comprados 
e, por isso, lotam 
os pátios. A outra 
personagem responde 
que isso é positivo, 
pois significa menos 
carros nas ruas e, 
consequentemente, 
menos 
congestionamentos, 
como o representado 
na charge.

Veja respostas em Orientações didáticas.
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Aprender mais

 1 Você já pensou na relação que tem com o lugar onde vive? Seja no 
campo, seja na cidade, o lugar onde vivemos é repleto de elementos 
que moldam nossa memória e com os quais estabelecemos uma rela-
ção afetiva. Nesta atividade, você vai produzir um mapa do lugar onde 
vive, com base em suas vivências, experiências e impressões. O dese-
nho a seguir retrata um mapa feito a partir dessa percepção.

a. Responda aos seguintes questionamentos no caderno.

• Quais são os lugares que você mais gosta de frequentar onde vive? 
Por que você gosta desses lugares?

• Quando você vai a esses lugares, o que costuma fazer? Quem são 
as pessoas que acompanham você?

• O que você sente quando está nesses lugares?

b. Agora, é hora de colocar suas impressões no papel! Em uma cartolina, 
crie um mapa do lugar onde você vive. Com base nas respostas das 
questões anteriores, insira nele os lugares que você citou.

c. Utilize desenhos, símbolos, palavras, colagens para expressar seus 
sentimentos em relação aos lugares. Dê um título a seu mapa.

d. Em dia previamente definido pelo professor, apresente o mapa para 
os colegas. Explique como o elaborou e quais elementos destacou.

e. Por fim, compartilhe seu trabalho com a comunidade escolar. Se 
possível e com a supervisão do professor, fotografe o mapa e publi-
que a foto no site da escola.

Mapa produzido 
por criança de 
13 anos com 
base na relação 
afetiva que ela 
tem com o 
lugar onde vive.

Produção do estudante.

Respostas pessoais.
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Como estudamos no capítulo anterior, a grande maioria dos 
brasileiros vive em municípios. Você sabe quem é o prefeito do mu-
nicípio onde você mora e quais são as responsabilidades dele na 
administração municipal? 

CAPÍTULO

2 O município

A organização política do município

Os principais cargos do governo de um município (prefeito e verea- 
dores) são ocupados por representantes eleitos a cada quatro anos 
pela população com direito a voto. O número de vereadores varia de 
acordo com o número de habitantes do município. Confira a função 
desses representantes.

 1 Responda, no caderno, se as descrições a seguir se referem a prefeitos, 
a vereadores ou a ambos.
a. São eleitos pela população do município de quatro em quatro anos.

b. É o responsável por atender às necessidades da população.

c. São os responsáveis por criar ou modificar as leis do município.

d. Têm a função de fiscalizar a administração municipal.

Os vereadores são responsáveis por criar ou modificar as leis do 
município. As leis são regras que todas as pessoas devem cumprir. 
Todos os projetos de lei são debatidos e votados pelos vereadores e 
só entram em vigor se forem aprovados pela maioria. Os vereadores 
também devem fiscalizar a administração do prefeito.

O prefeito é responsável por atender às 
necessidades da população em áreas 
como saúde, educação, transporte e 
segurança. Para isso, ele deve cumprir 
as leis e empregar corretamente o 
dinheiro público, arrecadado por meio 
da cobrança de impostos.

Prefeitos e vereadores.

Prefeito

Vereadores
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Imposto: valor pago pelos 
cidadãos aos governos 
municipal, estadual e federal, 
que deve ser destinado aos 
gastos públicos com educação, 
saúde, cultura, transporte, 
segurança, entre outras áreas.

O prefeito.

Os vereadores.
Os vereadores.

Respostas pessoais.
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A participação popular
Para que o município seja bem administrado, a população precisa fazer 

mais do que apenas votar. É fundamental que os cidadãos acompanhem 
o trabalho dos políticos eleitos, fiscalizem seus gastos e enviem críticas e 
propostas a eles. Isso pode ser feito, por exemplo, por meio da participa-
ção em conselhos municipais.

É possível também estar presente nos debates e nas votações dos  
vereadores, que ocorrem na Câmara Municipal. Outra opção é acompanhar  
as atividades da Câmara Municipal por meio de jornais, revistas e da internet. 
Pela internet, as pessoas podem ainda fiscalizar os gastos da prefeitura, 
enviar mensagens aos vereadores e ao prefeito, criar abaixo-assinados e 
acessar dados administrativos.

 2 Você e os colegas, com o professor, vão visitar a Câmara dos Vereadores 
do município onde a escola está localizada para conhecer como ela 
funciona. Sigam as orientações do professor.

 3 A Lei de Acesso à Informa-
ção, em vigor desde 2012, é 
um importante instrumento 
para obter informações dos 
órgãos dos governos fede-
ral, estadual e municipal. 
Leia o cartaz de uma cam-
panha sobre essa lei.

 •Em sua opinião, é importante que os cidadãos tenham acesso às 
informações do poder público? Por quê? Converse com os colegas.
Respostas pessoais.

Plenarinho: o jeito criança de ser cidadão. Disponível em: https://plenarinho.leg.br/. Acesso 
em: 22 jul. 2025.

Portal da Câmara dos Deputados destinado a crianças. A Câmara dos Deputados é o local 
onde trabalham os deputados federais, que desempenham função semelhante à dos verea-
dores, mas em âmbito nacional. O portal oferece informações e orientações sobre a Câmara 
Mirim, ação educativa para as crianças compreenderem melhor como atuar na política.

Para explorar

Material da campanha LAI 
para Todos – Conheça seu 
direito, do governo federal. 

Disponível em: https://www.gov.
br/acessoainformacao/pt-br/

central-de-conteudo/recursos 
-visuais/campanha-lai-para 

-todos-conheca-seu-direito.  
Acesso em: 22 jul. 2025.
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Para conhecer mais sobre 
as funções do prefeito, leia o 
texto a seguir.

[…] O prefeito, autoridade 
máxima na estrutura admi-
nistrativa do Poder Executivo 
do município, tem o dever de 
cumprir atribuições previstas 
na Constituição Federal de 1988, 
definindo onde serão aplicados 
os recursos provenientes de im-
postos e demais verbas repassa-
das pelo estado e pela União. A 
aplicação desses recursos pú-
blicos deve obedecer à Lei de 
Responsabilidade Fiscal (Lei 
Complementar n. 101/2000) e 
ao que for fixado na lei orçamen-
tária anual do município, pro-
posta pelo prefeito e votada pelos 
vereadores, que representam o 
Poder Legislativo municipal.

O mandato do prefeito tem 
duração de quatro anos. Nesse 
período, ele deve, entre outras 
funções, zelar pela boa adminis-
tração da cidade, empreendendo 
a gestão da coisa pública, além 
de exercer o controle do erário, 
planejar e concretizar obras, 
sejam elas da construção civil 
ou da área social.

Brasil. Tribunal Superior 
Eleitoral. Conheça as 
principais atribuições do 
prefeito. Brasília, DF, 11 ago. 
2022. Disponível em: https://
www.tse.jus.br/comunicacao/
noticias/2016/Setembro/
conheca-as-principais 
-atribuicoes-do-prefeito.  
Acesso em: 22 jul. 2025.

Saiba  mais

do município (a depender do interesse deles). 
De volta à sala de aula, organize uma roda de 
conversa para que todos compartilhem suas 
impressões. Para a visita, lembre-se de pedir 
a autorização da direção da escola e dos pais 
ou responsáveis pelos estudantes, assim como 
verificar a possibilidade de que outros pro-
fessores ou monitores acompanhem a visita.

 y Atividade 3: Solicite aos estudantes que 
observem a imagem do cartaz. Em seguida, 
pergunte sobre as informações do poder 
público que eles gostariam de ter acesso 
(gastos públicos do município onde vivem, 
por exemplo). Faça um levantamento dessas 
informações sobre o município e compartilhe 
com a turma. Se julgar oportuno, organize os 
estudantes em grupos para debater a impor-
tância de os cidadãos terem amplo acesso 
às informações a respeito da administração 
pública. Reserve um momento para que eles 
possam compartilhar as reflexões.

Roteiro de aula
 y Explique aos estudantes que conselhos munici-
pais são grupos compostos por representantes 
do governo municipal e da população, que, 
em conjunto, discutem questões relacionadas 
à gestão do município. Esses conselhos per-
mitem que a população fiscalize a atuação 
dos governantes e participe ativamente da 
administração municipal.

Orientações didáticas
 y Atividade 2: Organize a ida à Câmara dos Ve-
readores, verificando se o órgão realiza visitas 
monitoradas para grupos escolares. Avalie a 
possibilidade de assistir com os estudantes  
a uma sessão legislativa ou conversar com um 
vereador em seu gabinete. Prepare a turma de 
acordo com o que será possível visitar. Caso 
possam conversar com um vereador, elabore 
previamente, junto com eles, algumas perguntas 
sobre o trabalho legislativo ou sobre problemas 

Para complementar

Brasil. Controladoria- 
-Geral da União. Portal da 
Transparência. Disponível 
em: https://www.
portaltransparencia.gov.br/. 
Acesso em: 22 jul. 2025.

Esse portal, da Controladoria-
-Geral da União, disponibiliza 
informações sobre os gastos 
do governo federal com fun-
cionários, investimentos em 
educação, saúde, transportes e 
segurança, entre outros dados.

O município Capítulo 2
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Representações

As cores podem ser utilizadas de diversas maneiras nos mapas: para 
diferenciar áreas, pontos e linhas e também para ordenar informações.

O mapa apresenta a porcentagem de coleta de esgoto no Brasil. 
As cores foram utilizadas para diferenciar a oferta desse serviço à po-
pulação, por unidade federativa.

 1 Observe o mapa. Depois, responda às questões no caderno.

a. Compare esse mapa com o mapa Brasil: Regiões administrati-
vas do IBGE (2024), do início do capítulo 1. Como as cores são 
utilizadas em cada mapa?

b. O que chama a sua atenção no mapa dessa seção?

c. De acordo com o mapa, é possível afirmar que a coleta de esgo-
to atendia satisfatoriamente à população em todo o Brasil em 
2022? Explique.

d. Em sua opinião, o que poderia ser feito para que todos tenham 
acesso a serviços públicos essenciais, como a coleta de esgoto?

Resposta pessoal.

Fonte de pesquisa: 
Censo Demográfico 
2022. Disponível em:  
https://www.ibge.
gov.br/estatisticas/ 
sociais/trabalho/ 
22827-censo-
demografico-2022.
html?edicao= 
39224&t=resultados. 
Acesso em:  
2 jul. 2025.

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
PACÍFICO

50ºO

0ºEquador

Trópico de 
Capricórnio

AM

AC

PA

MT

MA

PI

CE
RN

PB
PE

AL
SE

BA

TO

MG

SP

PR

ES

RJ

SC

RS

GO

DF

MS

RO

RR
AP

0 425 km

menos de 30
de 30 a 60
de 60 a 90
mais de 90

Limite de país
Limite de estado

Legenda
Coleta de esgoto a cada 
grupo de 100 domicílios
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Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

A utilização das cores nos mapas

Resposta pessoal.
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 y Resposta da atividade 1a: No mapa 
da seção, as cores são utilizadas para 
ordenar a informação: das tonalidades 
mais claras para as mais escuras para 
representar dos menores aos maiores 
percentuais de domicílios com coleta 
de esgoto por unidade federativa. Já no 
mapa Brasil: Regiões administrativas do 
IBGE (2024), do início do capítulo 1, as 
cores são utilizadas para diferenciar 
as regiões administrativas, ou seja, as 
unidades federativas da mesma região 
apresentam as mesmas cores. Essa ativi-
dade contribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE10.

 y Atividade 1b: Os estudantes podem 
mencionar o fato de que seis estados 
brasileiros possuíam, em 2022, menos 

Roteiro de aula
 y A seção trabalha a utilização da variável 
cor nos mapas, trazendo um exemplo de 
representação quantitativa. Além disso, 
aborda o serviço público de coleta de 
esgoto, tema trabalhado no capítulo, 
e como ele está presente nas unidades 
federativas, mobilizando a habilidade 
EF04GE05. Conduza a observação dos 
estudantes, de modo que eles reconhe-
çam que a cor mais clara indica valores 
mais baixos de domicílios atendidos e 
a cor mais escura, valores mais altos. 
Explique que os valores apresentados 
correspondem a um percentual do total 
da unidade federativa. Dê um exemplo: 
em São Paulo, mais de 90 domicílios, 
a cada grupo de 100, tinham acesso à 
coleta de esgoto em 2022 (mais de 90% 
dos domicílios do estado).

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO REPRESENTAÇÕES

 » (EF04GE05) Distinguir uni-
dades político-administrativas 
oficiais nacionais (Distrito, Mu-
nicípio, Unidade da Federação 
e grande região), suas fronteiras 
e sua hierarquia, localizando 
seus lugares de vivência.

 » (EF04GE10) Comparar tipos 
variados de mapas, identifican-
do suas características, elabo-
radores, finalidades, diferenças 
e semelhanças.

de 30 domicílios, a cada grupo de 100, 
atendidos por coleta de esgoto (menos 
de 30%) e que quatro desses estados 
pertencem à Região Norte.

 y Resposta da atividade 1c: Não, a coleta 
de esgoto não atende satisfatoriamente à 
população em todo o Brasil, pois muitas 
unidades federativas tinham um baixo 
atendimento desse serviço.

 y Atividade 1d: Incentive os estudantes 
a expressar suas opiniões e ouvir a dos 
colegas. Eles podem responder que é 
possível reivindicar esse direito, exigindo 
que os governantes se comprometam 
a destinar recursos para a implantação 
desse serviço nas áreas necessitadas. 
Nesse sentido, o mapa indica quais 
unidades federativas necessitam de 
mais investimentos em redes de coleta 
de esgoto.

• O objeto digital permite 
aos estudantes compre-
ender o que é o Censo 

Demográfico e sua importân-
cia para o conhecimento das 
características da população 
brasileira. Por meio de dados 
atualizados do Censo 2022, 
o objeto apresenta diversas 
informações sobre a popu-
lação brasileira, assim como 
do acesso a serviços básicos, 
como água tratada, coleta de 
lixo e rede de esgoto.

99

O comércio e os 
serviços

Capítulo 9

Não escreva no livro.

224898_GEO4_FUND_I_8aED25_LP_U3_C9_094a101.indd   99 08/09/25   18:27

Material de apoio

Página 8 • Cópia 1 – Boas-vindas – Atividade 1c
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Recorte apenas uma cópia 
do Material de apoio.

Atenção!

137cento e trinta e sete
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Vamos ler imagens!

A administração do território brasileiro é fundamentada na união de 
três poderes: o Poder Legislativo, o Poder Executivo e o Poder Judiciário. 
Agora, você vai conhecer o modo de organização desses poderes em 
cada nível da administração do Brasil: federal, estadual e municipal. Uma 
das formas de apresentar essa organização é por meio da representação 
gráfica chamada organograma.

Os organogramas são representações gráficas da estrutura e da 
hierarquia de uma organização. Eles representam o nome de cargos, 
órgãos ou setores estruturados em diferentes linhas e colunas e ligados 
por setas ou fios que indicam as relações entre eles. Os fios ou setas 
verticais representam a hierarquia. Observe um exemplo de organograma 
ilustrado dos três poderes no Brasil.

Os retângulos superiores indicam o nome dos três poderes, organizados em três 
colunas. Há três faixas com cores distintas que representam os níveis da administração 
do país. Os blocos abaixo dos retângulos que indicam os três poderes mostram os 
principais cargos de cada poder e de alguns órgãos vinculados.
Fonte de pesquisa: Os três poderes. Plenarinho, Brasília, DF, 7 set. 2017. Disponível em:  
https://plenarinho.leg.br/index.php/2017/09/os-tres-poderes/. Acesso em: 22 jul. 2025.

PODER LEGISLATIVO PODER EXECUTIVOPODER EXECUTIVO PODER JUDICIÁRIO

BRASIL

ESTADOS

MUNICÍPIOS

Deputados
federais

Juízes
estaduais

Juízes
federais

Tribunais
federais

Vereadores

Senadores Presidente

Prefeitos

Supremo Tribunal Federal

Governadores

Secretários

Secretários

Secretários

Deputados
estaduais Tribunais

estaduais

Ministros Tribunais superiores

República Federativa do Brasil: Organograma dos três poderes

Organograma
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Agora é a sua vez!

 1 Com base na leitura do organograma apresentado nesta seção, es-
creva no caderno a relação entre os cargos (indicados por letras) e os 
poderes (indicados por números romanos).

a. Prefeitos

b. Deputados federais

c. Vereadores

d. Presidente

e. Juízes

f. Deputados estaduais

g. Governadores

 2 Agora, organizados em grupos, elaborem um organograma do 
município onde vocês vivem ou do município onde a escola está 
localizada. No organograma, deverão constar as seguintes informa-
ções: cargo, nome da pessoa que o ocupa e a função realizada. Sigam 
os passos a seguir. 

a. No caderno, em uma folha de papel avulsa ou em uma cartolina, 
coloquem o cargo (prefeito ou prefeita) e o nome da pessoa que o 
ocupa na parte de cima.

b. Abaixo do nome do prefeito ou da prefeita, coloquem o cargo (vice-
-prefeito ou vice-prefeita) e o nome da pessoa que o ocupa.

c. Na sequência, pesquisem no site da prefeitura todos os secre-
tários do município, como o de meio ambiente, de educação, de 
saúde, de segurança, de turismo, entre outros. Disponham os car-
gos (e o nome das pessoas que os ocupam) um ao lado do outro, 
abaixo do nome do vice-prefeito.

d. Abaixo de cada cargo e nome, escrevam um resumo das principais 
funções exercidas e liguem as caixas de texto com linhas após cada 
nome e função.

e. Em dia agendado pelo professor, apresentem o organograma do 
município aos colegas.

 3 Em sua opinião, qual a importância de conhecer como a ad-
ministração pública municipal é organizada? De que maneira 
a população pode acompanhar e participar das decisões 
sobre o que deve ser feito no município onde vive?

Produção dos estudantes.

a – I; b – II; c – II; d – I; e – III; f – II; g – I.

I. Poder Executivo

II. Poder Legislativo

III. Poder Judiciário

Saber
Ser

Respostas pessoais.
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HABILIDADE MOBILIZADA 
NA SEÇÃO VAMOS LER 
IMAGENS!

 » (EF04GE03) Distinguir funções 
e papéis dos órgãos do poder 
público municipal e canais de 
participação social na gestão do 
Município, incluindo a Câmara 
de Vereadores e Conselhos 
Municipais.

Roteiro de aula
 y Pergunte aos estudantes se eles conhe-
cem organogramas e, caso conheçam, 
questione para que servem. Em seguida, 
observe com eles o organograma da se-
ção e explique-lhes que a organização de 
informações em forma de redes permite 
visualizar os dados e as relações possíveis 
entre eles. Existem diversos tipos de rede, 
sendo um deles o organograma, um grá-
fico de estrutura hierárquica importante 
para a visualizar a organização interna 
de uma instituição, privada ou pública. 
Em seguida, leia o texto da seção com 
os estudantes e auxilie-os na resolução 
das atividades.

 y Chame a atenção dos estudantes para o 
papel de cada órgão do poder público, 
consolidando a habilidade  EF04GE03. 
Explique-lhes que cada instância do poder 
público tem um dever, estimulando-os a 

interpretar o organograma. Se considerar 
pertinente, retome o conteúdo abordado 
previamente neste capítulo, em especial o 
tema “A organização política do município”. 
Caso queira abordar os casos específicos 
do Distrito Federal e de Fernando de 
Noronha, adapte o organograma e as 
atividades da seção para contemplar a 
situação dessas localidades.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: Explique aos estudantes que, 
com exceção de juízes, todos os cargos 
apresentados são eleitos por meio de 
votos da população. Se julgar conveniente, 
explique que, para ocupar o cargo de juiz, 
é necessário concluir uma graduação 
em Direito, ter no mínimo três anos de 
experiência profissional na área jurídica 
e ser aprovado em um processo seletivo 
chamado concurso público, destinado 

Para aprofundar os conheci-
mentos sobre organogramas, 
leia o texto a seguir.

[…] Credita-se a criação do or-
ganograma ao norte-americano 
Daniel McCallum, por volta de 
1856, quando administrava fer-
rovias nos Estados Unidos. Desde 
sua criação, o organograma é 
um instrumento fundamental 
para as empresas, pois, além de 
facilitar o conhecimento sobre a 
organização das relações dentro 
dela e de como se consubstancia 
sua estrutura, sua análise per-
mite identificar problemas ou 
oportunidades de melhoria. […]

O organograma

É uma rede que representa a 
estrutura formal de uma organi-
zação e permite várias opções de 
caminho entre as linhas e caixas 
de sua estrutura. Deve mostrar 
como estão dispostas as unidades 
funcionais, a hierarquia e as rela-
ções de comunicação existentes 
entre essas unidades. […]

Martinelli, Marcello. Mapas, 
gráficos e redes: elabore você 
mesmo. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2014. p. 110; 112.

Saiba  mais

a candidatos que desejam ocupar de-
terminados cargos públicos. Caso seja 
necessário, explique que Direito é uma 
área do conhecimento que estuda as leis 
e o funcionamento do sistema jurídico.

 y Atividade 2: Organize a turma em grupos 
de no máximo quatro estudantes. Auxilie-
-os na elaboração do organograma do 
município onde vivem ou do município 
onde a escola está localizada. Oriente-os 
a seguir a ordem indicada: iniciar pelo 
nome do prefeito ou da prefeita no topo 
da folha e, em seguida, escrever o nome 
do vice-prefeito ou da vice-prefeita, 
posicionando-os logo abaixo, com uma 
ligação vertical entre os cargos. Abaixo, 
os nomes dos secretários municipais 
devem estar dispostos na horizontal, 
conectados ao vice-prefeito (ou à vice-
-prefeita) por linhas verticais. Confira 
um modelo:
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Vamos ler imagens!

A administração do território brasileiro é fundamentada na união de 
três poderes: o Poder Legislativo, o Poder Executivo e o Poder Judiciário. 
Agora, você vai conhecer o modo de organização desses poderes em 
cada nível da administração do Brasil: federal, estadual e municipal. Uma 
das formas de apresentar essa organização é por meio da representação 
gráfica chamada organograma.

Os organogramas são representações gráficas da estrutura e da 
hierarquia de uma organização. Eles representam o nome de cargos, 
órgãos ou setores estruturados em diferentes linhas e colunas e ligados 
por setas ou fios que indicam as relações entre eles. Os fios ou setas 
verticais representam a hierarquia. Observe um exemplo de organograma 
ilustrado dos três poderes no Brasil.

Os retângulos superiores indicam o nome dos três poderes, organizados em três 
colunas. Há três faixas com cores distintas que representam os níveis da administração 
do país. Os blocos abaixo dos retângulos que indicam os três poderes mostram os 
principais cargos de cada poder e de alguns órgãos vinculados.
Fonte de pesquisa: Os três poderes. Plenarinho, Brasília, DF, 7 set. 2017. Disponível em:  
https://plenarinho.leg.br/index.php/2017/09/os-tres-poderes/. Acesso em: 22 jul. 2025.

PODER LEGISLATIVO PODER EXECUTIVOPODER EXECUTIVO PODER JUDICIÁRIO

BRASIL
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MUNICÍPIOS

Deputados
federais

Juízes
estaduais

Juízes
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Tribunais
federais

Vereadores

Senadores Presidente

Prefeitos

Supremo Tribunal Federal

Governadores

Secretários

Secretários

Secretários

Deputados
estaduais Tribunais

estaduais

Ministros Tribunais superiores

República Federativa do Brasil: Organograma dos três poderes
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Agora é a sua vez!

 1 Com base na leitura do organograma apresentado nesta seção, es-
creva no caderno a relação entre os cargos (indicados por letras) e os 
poderes (indicados por números romanos).

a. Prefeitos

b. Deputados federais

c. Vereadores

d. Presidente

e. Juízes

f. Deputados estaduais

g. Governadores

 2 Agora, organizados em grupos, elaborem um organograma do 
município onde vocês vivem ou do município onde a escola está 
localizada. No organograma, deverão constar as seguintes informa-
ções: cargo, nome da pessoa que o ocupa e a função realizada. Sigam 
os passos a seguir. 

a. No caderno, em uma folha de papel avulsa ou em uma cartolina, 
coloquem o cargo (prefeito ou prefeita) e o nome da pessoa que o 
ocupa na parte de cima.

b. Abaixo do nome do prefeito ou da prefeita, coloquem o cargo (vice-
-prefeito ou vice-prefeita) e o nome da pessoa que o ocupa.

c. Na sequência, pesquisem no site da prefeitura todos os secre-
tários do município, como o de meio ambiente, de educação, de 
saúde, de segurança, de turismo, entre outros. Disponham os car-
gos (e o nome das pessoas que os ocupam) um ao lado do outro, 
abaixo do nome do vice-prefeito.

d. Abaixo de cada cargo e nome, escrevam um resumo das principais 
funções exercidas e liguem as caixas de texto com linhas após cada 
nome e função.

e. Em dia agendado pelo professor, apresentem o organograma do 
município aos colegas.

 3 Em sua opinião, qual a importância de conhecer como a ad-
ministração pública municipal é organizada? De que maneira 
a população pode acompanhar e participar das decisões 
sobre o que deve ser feito no município onde vive?

Produção dos estudantes.

a – I; b – II; c – II; d – I; e – III; f – II; g – I.

I. Poder Executivo

II. Poder Legislativo

III. Poder Judiciário

Saber
Ser

Respostas pessoais.
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Secretário(a) de  
Meio Ambiente 

(nome)

Secretário(a) de  
Segurança 

(nome)

Secretário(a) de  
Saúde 
(nome)

Secretário(a) de  
Educação 

(nome)

Prefeito(a) 
(nome)

Vice-prefeito(a) 
(nome)

Tomada de decisão responsávelSaber
Ser

• Atividade 3: Essa atividade tem como 
objetivo aprofundar o conteúdo desen-
volvido na seção acerca da estrutura e 
da hierarquia da administração pública 
municipal, promovendo a discussão sobre 
os papéis dos cargos e setores que atuam 
no Poder Executivo e no Poder Legislativo. 
Além disso, é uma oportunidade de esti-
mular a participação e responsabilização 
coletiva pela gestão de espaços públicos. 
Proponha uma reflexão aos estudantes 
sobre o que necessita de mais atenção 
dos governantes no município em que 
vivem ou onde a escola se localiza. Eles 
podem falar, por exemplo, que poderia 
haver mais praças, espaços para lazer, 
entre outras melhorias.

Habilidades sociais

Trabalhar habilidades sociais 
em sala de aula é essencial para 
o desenvolvimento integral dos 
estudantes. Uma maneira efi-
caz de iniciar esse trabalho é 
promover atividades em grupo, 
momentos nos quais eles apren-
dem a se expressar, a argumentar 
com respeito e a compreender 
diferentes pontos de vista, com-
petências fundamentais para a 
convivência social.

Ao trabalhar conteúdos como 
a organização e a administração 
do território nacional, é possível 
propor debates e rodas de 
conversa sobre o papel dos 
prefeitos, governadores e do 
presidente da República. Outra 
sugestão é criar uma simulação 
de governo em sala de aula, 
dividindo a turma em grupos 
que representarão municípios, 
estados e governo federal. Cada 
grupo discutirá e decidirá ações 
fictícias relativas à sua esfera de 
governo, exercitando habilida-
des como empatia, negociação, 
liderança e cooperação, além 
de ampliar o entendimento 
sobre cidadania.

É importante criar um ambien-
te acolhedor no qual atitudes 
como solidariedade, paciência e 
autocontrole sejam valorizadas. 
Reconhecer e elogiar comporta-
mentos positivos nas interações 
entre os estudantes ajuda a 
reforçar essas habilidades, que 
são tão importantes quanto os 
conteúdos curriculares.

Diversidade e inclusão
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Diversidade e  
inclusão
Sugestões de 
adaptação para o 
trabalho com diferentes 
condições que a turma 
pode apresentar, 
promovendo a inclusão 
e a diversidade.

Habilidades  
mobilizadas
No início das 
aberturas de 
unidade e de 
capítulo, temas 
e seções, são 
indicadas as 
habilidades 
mobilizadas.

Saber Ser
Orientação para o trabalho 
com competências 
socioemocionais.

Saiba mais
Textos para ampliar a 
compreensão de conceitos 
e a abordagem dos temas.

Roteiro de aula e Orientações didáticas
Traz orientações didáticas sobre os contextos propostos 
na seção, na abertura de capítulo ou no tema e 
orientações para a realização das atividades.

Para complementar
Indicações de leitura, sites, 
vídeos e outros conteúdos 
para o aprofundamento 
dos debates sobre 
os temas e contextos 
propostos.

Material de 
apoio 
Traz encartes 
que serão 
utilizados em 
atividades 
específicas. Há 
uma cópia deles 
especialmente 
para você.

Objetos 
digitais
Breve descrição 
do objeto 
digital, que 
pode ser usado 
para ampliar 
o trabalho 
desenvolvido.

Atividade 
complementar
Propostas de 
atividades 
complementares e 
preparatórias para 
a ampliação dos 
estudos.
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educativa. 37. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008.
A obra valoriza a prática docente, contextualizando-a em um 
método de ensino que não versa sobre a transferência de conhe-
cimento, mas incentiva o diálogo e a consciência crítica.
FreitAs, E. de S. M. et al. (org.). O trabalho de campo como 

estratégia pedagógica no ensino de jovens e adultos. Belo 
Horizonte: RHJ, 2012.

Os autores comentam a importância do trabalho de campo, 
orientando quanto a aspectos de sua organização e execução.
hAdji, C. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 2001.
A obra discute a avaliação como elemento principal a serviço 
das aprendizagens.
jApiAssu, H. F. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de 

Janeiro: Imago, 1976.
Obra de referência na investigação sobre a interdisciplinaridade. 
luCkesi, C. C. O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem? 

Revista Pátio, Porto Alegre, Grupo A, v. 12, p. 6-11, 2000.
Obra voltada às práticas de avaliação na aprendizagem.
mAssi, C. D. B. Educação integral. CEPPG Revista, Catalão, v. 5, 

n. 9, p. 16-25, 2003.
O artigo aborda o conceito de educação integral em suas dife-
rentes perspectivas, problematizando seus significados em 
 diferentes momentos históricos até o início do século XXI.
mAtOs, M. S. P. B. et al. Reflexões sobre avaliação escolar e seus 

instrumentos avaliativos. In: Congresso Nacional de Educação 
(Educere), 11., 2013, Curitiba. Anais […]. Curitiba: PUC-PR, 2013.

Documento que procura analisar diferentes instrumentos avalia-
tivos utilizados por professores na prática escolar.
mirAs, M. O ponto de partida para a aprendizagem de novos 

conteúdos: os conhecimentos prévios. In: COll, C. et al. 
O construtivismo na sala de aula. 6. ed. São Paulo: Ática, 1999.

A obra discute a empregabilidade dos conceitos teóricos do 
construtivismo nas práticas educacionais.
perrenOud, P. Construir as competências desde a escola. Porto 

Alegre: Artmed, 1999.
O autor apresenta perspectivas e limitações na prática em sala de 
aula para a construção das competências e a transposição didática.
perrenOud, P. et al. As competências para ensinar no século XXI: 

a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto 
Alegre: Artmed, 2002.

Livro que traz textos de educadores, procurando contribuir para 
que o trabalho escolar seja diferenciado e construtivo.
piAGet, J.; inhelder, B. A representação do espaço na criança. 

Porto Alegre: Artmed, 1993.
Nessa obra, o autor abrange aspectos dos processos mentais 
relacionados à construção da representação do espaço.
pissinAti, M. C.; ArChelA, R. S. Fundamentos da alfabetização 

cartográfica no ensino de Geografia. Geografia, Londrina, 
v. 16, n. 1, 2007.

O artigo traz subsídios teórico-metodológicos para a aborda-
gem da cartografia nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
articulando-a às aprendizagens da Geografia ao processo de 
alfabetização e letramento.

rAABe, A. L. A. (coord.) et al. Referenciais de formação em 
computação: Educação Básica. Documento aprovado pela 
Comissão de Educação e apresentado no XXXVII Congresso 
da Sociedade Brasileira de Computação, São Paulo, 2017.

No documento, discutem-se estratégias para a implementação 
e adaptação das habilidades desenvolvidas pela Computação 
no contexto escolar dos três seguimentos da Educação Básica.

riBeirO, L. et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Computação 
para o ensino de computação na Educação Básica. Porto 
Alegre: SBC, 2019.

Esse relatório tem como intuito apresentar propostas a fim de 
incorporar os princípios da Computação no ensino.

riBeirO, Z. L. Uma abordagem conceitual sobre a etnogeografia: 
definições, gênese e fundamentos. Terra Livre, São Paulo, v. 1, 
n. 57, p. 39-60, 2021.

O artigo aborda a genealogia da etnogeografia, desde as primei-
ras ocorrências do termo, na década de 1970, até seus desdobra-
mentos para a geografia contemporânea.

sAntOmé, J. T. Os motivos do currículo integrado. In: sAntOmé, J. 
T. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. 
Porto Alegre: Artmed, 1998.

O texto parte da análise de conteúdos demasiadamente abstra-
tos, desconexos e, portanto, incompreensíveis, que são comuns 
em muitos currículos escolares, para identificar a necessidade de 
um currículo integrado e interdisciplinar.

Santos, D. dos. Cartografia social: o estudo da cartografia social 
como perspectiva contemporânea da Geografia. InterEspaço: 
Revista de Geografia e Interdisciplinaridade, Grajaú, v. 2, n. 6, 
p. 273-293, 2017.

Para saber mais sobre a cartografia social, recomenda-se a leitu-
ra desse artigo, que explora diferentes perspectivas da cartogra-
fia e como elas se relacionam com a cartografia social.

sAntOs, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e 
emoção. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1997.

Obra em que o autor sistematiza noções fundamentais à com-
preensão do espaço geográfico e de sua reprodução.

sAntOs, M. Técnica, espaço, tempo: globalização e meio 
técnicocientífico-informacional. São Paulo: Edusp, 2008.

Nessa obra, o autor analisa as dinâmicas da sociedade e do terri-
tório na era da globalização, focando no meio técnico-científico-
-informacional e nas contradições que ele gera.

silvA, A. de S.; FAriAs, R. C. de; leite, C. M. C. O trabalho de 
campo para além de uma atividade prática nas aulas de 
Geografia: uma metodologia de viabilização da construção 
do conhecimento geográfico. Revista Tamoios, São Gonçalo, 
v. 15, n. 1, p. 31-45, 2019.

O artigo dialoga sobre o trabalho de campo no Ensino 
Fundamental, debatendo sobre os principais conceitos e meto-
dologias na realização desse tipo de estratégia e os impactos 
dela no desenvolvimento dos saberes geográficos.

sOlé, i. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998.
A obra trata do ato de ler em uma perspectiva construtivista.

tOnini, i. m. Imagens nos livros didáticos de Geografia: seus 
ensinamentos, sua pedagogia… Revista de Geografia da UFC, 
ano 2, n. 4, p. 35-44, 2003.

O artigo problematiza o uso de imagens no ensino de Geografia.

veiGA, I. P. A. (org.). Técnicas de ensino: por que não? 12. ed. 
Campinas: Papirus, 2001.

Reunião de artigos sobre técnicas e práticas discentes.
viGOtski, L. S. Pensamento e linguagem. 4. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2008.
Obra que contextualiza questões essenciais ao pensamento 

infantil e à construção da linguagem e do conhecimento.
zABAlA, A. A prática educativa. Porto Alegre: Artmed, 1998.
Na obra, o autor reflete sobre a ação avaliativa, destacando os 
aspectos específicos de suas funções.
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ArCAnGeli, D. TDAH – o que fazer e o que evitar: guia rápido para 
professores do Ensino Fundamental. São Paulo: Vozes, 2022.

A obra apresenta teorias para a compreensão do funcionamento 
dos processos cognitivos de crianças e jovens com TDAH, de 
modo a instrumentalizar educadores com técnicas educacionais 
e pedagógicas mais eficazes para a prática em sala de aula.  
O livro apresenta sugestões de atitudes e procedimentos para 
lidar com comportamentos como hiperatividade, impulsividade 
e desatenção.
CApOvillA, F. C. (org.) Transtornos de aprendizagem: progressos 

em avaliação e intervenção preventiva e remediativa. 2. ed. 
São Paulo: Memnon. 2011.

O livro multidisciplinar apresenta progressos recentes em mode-
los teóricos, bem como em recursos para avaliação e interven-
ção preventiva e remediativa de transtornos de aprendizagem 
em quadros como dislexia do desenvolvimento, distúrbio de 
processamento auditivo central, disgrafia, disortografia, discal-
culia, transtorno de déficit de atenção com hiperatividade, trans-
tornos invasivos do desenvolvimento, transtorno de ansiedade, 
deficiência auditiva e surdez congênita.
CApOvillA, A. G. S.; CApOvillA, F. C. Problemas de leitura e escrita: 

como identificar, prevenir e remediar numa abordagem 
fônica. São Paulo: Memnon. 2000. 

O livro resgata e aprimora a abordagem fônica da alfabetização, 
fundamentando-a na história da evolução cultural da escrita, em 
modelos teórico-conceituais sobre o processamento cognitivo e 
em evidências experimentais científicas sobre o desenvolvimen-
to de competências pela criança.
CApOvillA, A. G. S.; CApOvillA, F. C. Teoria e pesquisa em avaliação 

neuropsicológica. São Paulo: Memnon. 2007.
O livro traz um conjunto de pesquisas científicas sobre avaliação 
cognitiva neuropsicológica em crianças e em adultos, avaliação 
que constitui tarefa extremamente complexa, devido ao amplo 
escopo envolvido, incluindo tanto diferentes áreas de estudo 
quanto diferentes populações.
COndemArín, M.; BlOmquist, M. Dislexia: manual de leitura corretiva. 

Tradução de Ana Maria Netto Machado. 2. ed. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1988.

A dislexia, no âmbito da Educação Especial, é uma dificuldade 
de aprendizagem da linguagem escrita e se manifesta, muitas 
vezes, quando gestores escolares, professores e pais percebem 
que estudantes com necessidades educacionais especiais apre-
sentam baixo nível de leitura oral em comparação aos demais 
colegas de sala de aula.
FAlCãO, G. M. B.; sAntOs, G. C. Silva (org.). Educação especial 

inclusiva e formação de professores: contribuições teóricas e 
práticas. Curitiba: Appris, 2020. 

O livro tem como objetivo aprofundar as reflexões sobre a forma-
ção de professores para a Educação Especial Inclusiva e sobre o 
papel dessa formação na construção de práticas inclusivas volta-
das a estudantes com desenvolvimento atípico.
FerreirO, E.; TeBerOsky, A. Psicogênese da língua escrita. Porto 

Alegre: Artmed, 1999.
Nesta obra paradigmática, as autoras utilizam a psicolinguística 
contemporânea e a teoria de Piaget para demonstrar como 
a criança constrói diferentes hipóteses acerca do sistema de 
escrita, antes de chegar a compreender as hipóteses de base do 
sistema alfabético, oferecendo um subsídio único para profes-
sores, psicopedagogos, linguistas e todos aqueles preocupados 
com a educação eficaz.
GArCez, L; ikedA, G. Educação inclusiva de bolso: o desafio de não 

deixar ninguém para trás. São Paulo: Ed. do Brasil, 2024. 
Nessa obra, as autoras discutem a importância de reconhecer as 
diferenças humanas – físicas, sensoriais, intelectuais e mentais – 
como características naturais dos sujeitos, e não como falhas. 
Defendem uma abordagem pedagógica e de gestão escolar 
baseada na valorização da diversidade.
GuimArães, D. N; mAGAlhães, R. de C. B. P; melO, D. C. F. de 

(org.). Práticas inclusivas na escola: caminhos e experiências. 
Curitiba: Encontrografia, 2022.

O livro aborda temas como a formação docente, práticas 

 pedagógicas acessíveis e estratégias de ensino para estudantes 
com deficiências e transtornos do neurodesenvolvimento, além 
de propor a construção de espaços escolares mais acolhedores 
e democráticos.

LeãO JuniOr, C. M. Manual de jogos e brincadeiras: atividades 
recreativas para dentro e fora da escola. Rio de janeiro: Wak, 
2012.

O livro aborda o que é necessário para aplicar jogos e brincadei-
ras nas escolas, nos clubes, nos hotéis, nos acampamentos, na 
colônia de férias, nas empresas e em outros locais.

MAChAdO, J. R. M.; nunes, M. V. da S. 245 jogos lúdicos: para brincar 
como nossos pais brincavam. Rio de Janeiro: Wak, 2011.

O livro apresenta um repertório de 245 jogos lúdicos e tem como 
objetivos favorecer a imaginação, reforçar a confiança, estimular 
a curiosidade e promover a socialização das crianças, além de 
possibilitar que elas desenvolvam a linguagem, construam o 
pensamento lógico e agucem a percepção, a concentração e a 
criatividade na elaboração de novos conceitos do jogo e do jogar.

mAntOAn, M. T. E.; prietO, R. G.; ArAntes, V. A. (org.). Inclusão 
escolar. São Paulo: Summus, 2023. (Coleção pontos e 
contrapontos).

No livro, as autoras analisam as múltiplas dimensões da inclusão 
escolar, incentivando o aprofundamento do diálogo sobre o 
tema e a ampliação das vozes que contribuem para a constru-
ção de uma escola verdadeiramente inclusiva. 

miGnOne, A. E. R. et al. Intervenções neuropsicológicas e 
comportamentais no contexto escolar para crianças com 
transtornos do neurodesenvolvimento: revisão teórica 
e propostas de atuação. São Paulo: Ed. dos Autores, 
2023. E-book.

Obra que apresenta uma revisão teórica e sugestões práticas 
para intervenções escolares com crianças com TEA, TDAH, dis-
lexia e deficiência intelectual, destacando o papel do professor 
e do ambiente inclusivo.

pOntis, M. Autismo – o que fazer e o que evitar: guia rápido para 
professores do Ensino Fundamental. Tradução de Moisés 
Sbardelotto. Petrópolis: Vozes, 2022. 

A obra pretende configurar-se como um guia prático para 
educadores conhecerem de forma mais aprofundada o que é o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e instrumentalizar esses 
profissionais com dicas de estratégias e técnicas que podem 
auxiliar no processo de aprendizagem de estudantes com TEA. 

rOmerO, P. O aluno com deficiência intelectual: conceito, perspectivas 
e orientações pedagógicas. Rio de Janeiro: Wak, 2022.

O livro apresenta estratégias pedagógicas adaptadas, enfatizan-
do o planejamento de atividades diferenciadas, o uso de recur-
sos concretos e visuais e a necessidade de mediação contínua 
por parte do professor. 

silvA, L. G. dos S. Educação inclusiva: práticas pedagógicas para 
uma escola sem exclusões. São Paulo: Paulinas, 2014.

A obra discute termos e mitos relacionados às pessoas com 
deficiência intelectual, auditiva, visual e física no ambiente esco-
lar, sugerindo estratégias e recursos didáticos que podem ser 
aplicados durante o processo de ensino e aprendizagem. 

SmOle, K. S.; diniz, M. I.; CândidO, P. Jogos de Matemática de 1º ao 
5º ano. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007. (Série Cadernos 
do Mathema – Ensino Fundamental).

A proposta central dos Cadernos do Mathema – Ensino 
Fundamental é apresentar de forma organizada algumas das 
muitas ideias e estudos sobre recursos, como jogos e calculado-
ras, ou sobre temas que fazem parte do currículo de Matemática, 
como operações, frações, geometria e medidas.

sOuzA, I. M. da S. de. A acessibilidade digital para a participação da 
pessoa com deficiência. Rio de Janeiro: Encontrografia, 2025.

É um guia completo que explora como tornar ambientes 
 virtuais verdadeiramente inclusivos. A autora apresenta prin-
cípios, normas e ferramentas que permitem eliminar barrei-
ras digitais, ilustrando com boas práticas, estudos de caso e 
 orientações práticas.

Referências sobre diversidade e inclusão na escola
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